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Política Commercial Pan-Americana — Arthur Torres Filho (folheto)

Aspectos leiteros brasileiros — Otto Frensel (folheto)

Aspecto actual da Industria de Lacticinios no Brasil — L. Gonçalves
Vieira, (folheto)

O cultivo da batata e a importação de suas sementes no Brasil —
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enviará immediatamente as publicações pedidas. Para o interior, deverá

o interessado juntar ao pedido $400 de sello, em se tratando de folheto

e $800, para maior numero de publicações ou por volume.
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Art. 9 — A Sociedade admitte as seguintes categorias de
socios:

■  4>
'!'i

M,

Effectivos, correspondentes, honorários, beneméritos, filiados ' ' '
e remidos.

wiifi

'•i.' iió orno/.

§. C® — Serão socios effectivos as pessoas naturaes ou jurí
dicas, inclusive corporações ou organizações de caracter official
que, domiciliadas no paiz, forem propostas, de conformidade com os
Estatutos e contribuirem, sendo individuaes, com a joia de 50SOOO e a
annuidade de 40:»000, e, sendo collectivas, com a joia de 1505000 e a
annuidade de 100SOOO. ^ .

_ § 2.0 — Serão socios correspondente as pessoas ou asso-
ciações, com residência ou séde no estrangeiro, que forem esco-,
Inidas pela Directoria em reconhecimento dos seus méritos e do.s
serviços que puderem ou quizerem prestar á Sociedade

c: • J socios honorários as pessôas que prestarem áoociedade e a producção serviços tão relevantes que a Directoria
os julgue merecedores desse titulo.

,  — Serão socios beneméritos as pessôas que por sua
dedicação e serviços excepcionaes á Sociedade e á producção, forem,
por proposta da Directoria e a juizo da Assembléa Geral, dignas
dessa investitura.

§ 5." —Serão socios filiados as associações agrícolas ou, de.it,,., ..r,
classes directamente ligadas á producção do Districto Federal, que " oorr i )
contribuirem som a joia de 50$0(X) e annuidade de 1005000

§ 6.0 — Serão socios remidos os que estando em condições
de ser aceitas como effectivos ou filiados, pagarem, de uma só vez,
a joia e 10 unidades.

Art. 10. — Os filiados e as corporações officiaes deverão de
clarar o seu desejo de comparticipar das vantagens de socios da
Sociedade, ficando a acceitação dependente de resolução da'Df-- tih obr.fíoÍTc"/
rectoria.

§ Único. — Os demais socios effectivos e os remidos deverão
ser propostos, por indicação de um ou mais socios, á Directoria,
que deliberará a respeito

Art. 11. — Os socios filiados designarão um representante que
participará das sessões; terá para esse íim, qualidade de Director
e cujo mandato, que terminará sempre com o da Directoria, poderij
ser renovado, a juizo da instituição respectiva entendendo-se que a "
reconducçao tenha sido feita, se aviso em contrario não for re
cebido pela Sociedade. . ' - , 1 ■

_  ̂ O® socios honorários e correspondentes não po-derao ter mgerencia alguma na direcção da Sociedade, mas gosarâo ■ i/
de todas ̂  demais vantagens de socios, inclusive do direito de
propor a Directoria qualquer medida que julgarem util á insti
tuição e as classes que esta representa.

§ Único. — Aos socios honorários e correspondentes serão
expedidos, gratuitamente, os diploma.s.

7" Poderão remir-se, em qualquer tempo os socioseffectivos e filiados, sendo para esse fim, contado um terço das
annuidades pagas até o máximo de um conto de réis.

'd

Em virtude de resolução de Directoria foi suspeiisaf até
posterior deliberação, a joia de 50S000 cobrada aos socios indi
viduaes e de lOOSOfk) aos socios coUectivos.

irii . ri 'OM '«K.KHf. tnlncl
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Sociedade Nacional de Agricultura
Breve resenha de sua actividade em 1940

Continuou no ano de 1940 a Sociedade Nacional de Agricultura na ati
vidade de assistência direta ao seu elevado numero de socios, fornecendo-
llie maquinas drogas, utensílios e encaminhando e acompanhando com desvelo os
processos nas' repartições federais, estaduais e municipais apresentando sugestões
ás altas autoridades em prol do desenvolvimento da agricultura.

TRABALHOS DE ORDEM PARTICULAR
i

Reunindo em seu seio .õrasileiros de todos os pontos do Brasil, a Sociedade
Nacional de Agricultura, quer como associados contribuintes, quer como correspon
dentes não tem descurado dos seus casos particulares, procurando sempre solucio-
nal-os' independentes uns dos outros, pois os interesses se apresentam quasi sempre
isolados Todos os pedidos e apelos que tiveram entrada na sua Secretaria foram
devidamente resolvidos e os que, por sua origem, não puderam ser concluídos, con
tinuam preocupando a sua atenção. Foram grandes as encomendas de maquinas,
sementes diversas, vacinas, com especialidade contra a peste da manqueira. Os pe
didos de registro têm sido, á vista de anos anteriores, pequenos, o que atribuímos á
perfeita organização do Departamento de Estatística da Produção que tudo tem
Uito para que os lavradores se dirijam diretamente àquela repartição.

TRABALHOS DE ORDEM GERAL

Como nos anos anteriores, a Sociedade, com a vianutenção de sua repre
sentação junto aos orgãos consultivos do Governo da União tem defendido os in
teresses da classe procurando harmonisal-os com os da União, para que estes não
sejam feridos, sobresaindo as representações e sugestões encaminhadas aós pode-
res públicos.

CONSELHO FEDERAL DÓ COMERCIO EXTERIOR
f

Continua a Sociedade com a representação da classe agrícola brasileira no
Conselho Federal de Comércio Exterior. Muito se tem destacado ali a sua atuação.
Poucas são as reuniões daquele importante orgão em que não haja apresentado su
gestão 07f estudado quaisquer assuntos ligados á agricultura, nos quais a Socie
dade contribue com a sua parte. Haja vista o que se deu com o caso da fruticul
tura no que se refere á safra da laranja: o representante da Sociedade sugeriu me
didas acauteladoras em vista da grave situação provinda da guerra na Europa e no
problema do algodão que, a par de outras iniciativas, levou ao Conselho uma comis
são de lavradores dessa fibra em São Paulo, al iando, assim, o pratico ao teorico



A LAVOURA Janciro-Fcverciro de 1941

no coreuemeníeTTieníe as causas da baixa do seu preço e su-
acão ̂ a sSe^^dn é esse justamente o principal ca7Jij3o de
^^es puSico^ ~ o contato entre o produtor, o consumidor e os po-

SESSÕES DE DIRETORIA

tos o«Ti^ãL'Tfconomic^,PZfT'Í- "
agricola e ^ destacando-se dentre eles, os seguintes:— o creditoos lavradores e S-iSes 'Tciol^^ei-nfi e a sua difusão por entre
tudades no seio da Sorlednrín /J questões mais es-
a atenção dos debates sleiÂt- n nlf rj também mereceu toda
gem animal, foi afmíto f carnes e produtos de ori-
pela Sociedade ao cortari^ fn^nl café não foi abandonado
creada com a guerra eurJvein .Fn^l momento, em face da situação
lembrado pela DiZtorm FFl 'F ameaça de crise, esse produto foi sempre
do registro genealogicl vaZ ZnJFT ® defesa; unificação
melhor forragem vnm F nn,^ í raça; o algodao, a tuberculose bovina, o trigocica e tung, a apiZultura, etc taraszleiro, os transportes frigorificos, oleos de oiti-

distribuição de plantas

dos Printip1Z%ara%ZZàZllZfn ^^tlo, além das suas atividades dentro
teoricos, para os fiihnJF'^^ I, ° refere aos ensinamentos práticos e
abraçar Fsse ramo Z' «««' justamente] desF^ain.
Sociedade e mesrnn incansável na distribuição de plantas aos socios daae exemplaíeTf^aâlí\SZ,í^''r„rTr-"'' 5? ° """'"ro
a Escola tem feito remessTdZJFFfní diversos. Para toda a parte do Brasil
somente atendendo ao<i m,o F i ' auferir lucro monetário, visando tãouuò que a ela recorrem, servir bem ao Brasil.

exposições e feiras

to no decorZZ ãZ\VAZ^^ agricolas ou industriais que têm sido levados a efei-
que uma oportuvidnnF F., mereceram a melhor atenção desta Sociedade. Semvre
representar Ela uF apresenta ela exorta os seus consocios a se fazerem
por intermédio dos Zv-, ® '^acionais quer regionais,
intuito de animar Z alguns deles, instituiu prêmios com oos expositores e prestigiar os seus organizadores.

PUBLICAÇÕES

Escola dVm,rt£ult^!Z^3!,fÍF revista "A LAVOURA" e do Regulamento da
guintes trabalhos- "o Bello a Sociedade publicou e distribuiu os se-
vismo e Organização RuFnV' ''ZF ® Cooperativas", "Cooperati-
Cooperativismo" "r>rF^-+ À Oooperativa de Credito Hipotecário Agricola" "odo Cooperativismo na slricfSuia"' Temas Cooperativos", "As Vantâgens

BIBLIOTECA

ciedadeZTuer^vor ^^^^^ateca durante esse. ano, quer por socios da So-
nomicos, para ~o^ " interessados na leitura de assuntos agricolas e eco-q ais as suas portas estão sempre abertas-

escola de horticultura wenceslau bello

tou conZo^mmríFFF Agricultura, durante o ano, acompanhou e orien-
lau Bem quTmJFLe eZ FleV^^^^ horticultura Wences-
dos e os regular es Viona evidencia e com grande freqüência os cursos rapi-

'^^de ser assim resumido:

ihnnieríZ FnlnFFFi ̂  oorpo doccute por profissionais especializados e apare-ddequado aos ensinamentos sob o regime de internato, matricularam e
freqüentaram, regularmente, 44 alunos assim distribuidos:
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Curso de Horticultura: l.o ano 17, 2.° ano 13, 3.° ano 5 alunos — total, 35.
Curso de fruticultura: 1.° ano 3, 2P ano, 3, total 6 alunos.
Curso de Hortelão: 2.° ano 3 alunos.
Sob o regime de externato funcionou o Curso Rápido de enxertia com 81

alunos; o de Defesa Sanitaria com 55, o de Sericicultores com 85, o de Viveiristas
com 43, o de Herborizadores 48, Polinizadores 17 e Preparadores de Musetts 48.
Entre os matriculados nesse Cursos é grande o numero de professores.

Pelo exposto, observa-se que a Sociedade tem dado a melhor aplicação aos
pequenos cursos teoricos-praticos, que são de grande proveito para os que se dedi
cam d lavoura.

Além desses cursos, a Escola organizou a Primeira Exposição de Herbários,
Desenhos e projetos de Parques e Jardins, na séde da Sociedade, no largo de S.
Francisco de Paula 3, a qual durou de 25 de Novembro a 30 de Dezembro do ano
de 1940, tendo sido essa Exposição visitadapor inais de 5 mil interessados.

A Sociedade, com essa Primeira Exposição, procurou associar-se, efetiva
mente á obra patriótica do Senhor Ministro da Agricultura, Dr. Fernando Costa.

Importação de algodão brasileiro peia Grã Bretanha

o "Financial 'Times" e o "Financial
Ncws", que tratam habitualmente da situa
ção da Bolsa de Algodão de tiverpool, publi
caram, respectivamente, a esse respeito, no dia
26 de Outubro corrente, artigos com os se
guintes cabeçalhos: "Cotton froin Brapl in
Demand — Conserving Dollars" e "Progress
in use of Bra^ilian grotoths". O comentário
do Financial Times, na data mencionada, foi
o seguinte:

"As medidas tomadas para conservação
dos recursos em dólares foram patenteadas
nesta semana, na Bolsa de Algodão de Liver-
pool, pois, na falta de algodão americano
apropriado, as transações, para entrega ime
diata, orientaram-se para outras fibras, sobre
tudo, para a brasileira. Quando inúmeros
produtos devem ser adquiridos nos Estados
Unidos, mediante pagamento imediato, é na
turalmente aconselhalhavel comprar alhures
um produto que possa substituir o americano-
Isto ainda mais se impõe se o vendedor, como
acontece com muitas repúblicas sul america
nas, se acha onerado com excedentes de mer
cadorias. Acresce que a Grã Bretanha, pos
suidora de títulos de empréstimos desses paí
ses, dispõe, por assim dizer, de um crédito la
tente. Sem dúvida esse aspeto das finangas de
guerra recebera a atenção da Missão Wil-
lingdon".

Segundo noticias divulgadas pela Bolsa
de Liverpool, teem-se desenvolvido a utiliza
ção do algodão brasileiro em Lancashire, em
substituição á fibra norte americana. Existia
certa relutância por parte dos fiandeiros em
usar o algodão brasileiro, mas, depois de res
tringida a utilização do algodão americano, os
mesmos tiveram que utilizar o nosso produto,
cujos estoques estão agora sendo rapidamente
absorvidos. Consta haver interesse, por par
te de uma firma, em importar 20.000 fardos
de algodão brasileiro, na eventualidade de
haver praça disponivel. Isto é bastante
significativo, pois, há dias, o redator finan
ceiro do Manchester Guardian, comentando a
tarefa da "Missão Wíilingdon", e aludindo á
possibilidade da compra de café e algodão no
Brasil, afirmou que ambos esses produtos não
eram da qualidade normalmente utili;(ada na
Inglaterra, esquecendo-se de que, nos últimos
anos, costumávamos exportar anualmente, de
quarenta a cinqüenta mil toneladas de algo
dão, para aquele país.

Tudo indica que o Controle de Algodão
autorizará a importação de novas quantida
des da fibra brasileira. Por outro lado, cons
ta de fonte autorizada que não serão concedi
das licenças para a importação de algodão pe
ruano, nos próximos seis meses, em conse
qüência, sobre tudo, da falta de transportes.

nscreva-se como socio da

Sociedade Nacional de Agricultura
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Germinação do grão de pólen e fecundação
nos vegetais anglospermas

Eng. Agrônomo GERALDO GOULART DA SILVEIRA
Prof. Cat. da Esc. de Horticultura "Wcnceslau Bello"

Estudámos, no capítulo anterior, o fenô
meno da polinização, isto é, a queda do pó-
len sobre o estigma.

Cabe-nos agora, embora de uma manei-
ra muito^ resumida, estudar a formação do
tubo polinico, fenômeno que antecede a fe
cundação propriamente dita.

Relembremos, antes, algumas noções so
bre o grão de polen. O pólen, também chama
do microsporo, é uma granulação encontrada
nos sacos polinicos, geralmente amarela, rara-
mente azulada, avermelhada, violeta etc
que contem a célula geradora, que dará ori
gem^ aos gametos masculinos dos vegetais fa-
nerogamos. °

A conformação do grão de pólen, apesar
de extremamente variavel (ora eles são longos
ora cilíndricos, cúbicos, ovóides, arredonda^
dos, pohedncos, etc.), é constante para a

farm<as c/e frJos
/oo/e 13

i

a/c

mesma espécie vegetal, tanto que, em alguns
casos, facilita muito aos bottânicos, a diagno-
se de uma planta.

Nas figuras 1 e 2 estão esquematizadas as
formas de micrósporos mais comumente ob
servadas.

A's vezes, o exame mais acurado daqui
lo que parece, á primeira vista um grão de
pólem simples, revela um conjunto de granu-
lações intimamente ligadas, formando um mi-
crósporo composto (figura 3). Outras vezes
ainda, as granulações ficam reunidas forman
do massas polinicas mais ou menos volumo-

pormd-S de

d£ poleri
%

sas, revestidas por uma substância mucilagi-
nosa e viscosa, constituindo o que se donomi-
nam polinias, muito encontradas nas famílias
das Orquidáceas e Asclepiadáceas. (figura 4).

A questão relativa á origem e formação
do microsporo, não apresenta interesse para
estas ligeiras notas que estamos fazendo, como
introdução ao estudo do melhoramento das
plantas, e, por isso, não a abordaremos aqui.
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. COMPONHNTnS DO MICRÓSPORO

O exame microscópico de um grão de pó-
len revela que ele apresenta geralmente os se
guintes componentes;

a — membranas envolventes:

b — célula vegetativa;
c — célula geradora.

Alguns autores, discordando da existên
cia de duas células num grão de pólen, conci-
deram-no uma única célula binucleada.

Assim sendo, para estes, apresenta o pó
len, os seguintes componentes; ;

a — membranas envolventes;
b — protoplasma;
c — núcleo vegetativo ;
d — núcleo reprodutor.

Mais adiante veremos o motivo pelo
qual parece que, os partidários do primeiro
critério devem estar com a razão,

membranas envolventes

O grão de pólen, estando á contacto com
o ar necessita de paredes protetoras mais ou
menos impermeáveis, afim de que o seu con
teúdo fique livre de uma dessecação.

orJoS Óimp
■3

upwa de un?

pole n composto
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Estas paredes constituem as membranas
envolventes; uma externa, comumente deno
minada exina, e outra interna ou intina,

E' a exina que fornece a coloração do
grão de pólen,

Esta membrana, geralmente amarela,
pôde, si bem que m casos menos comuns,
apresentar outras colorações, como averme
lhada, azulada, violeta, etc.

E', não somente pela forma da granula-
ção, como também pela coloração e estrutura
da exina que se distinguem os pólens das dife
rentes espécies vegetais.

Estudaremos agora, resumidamente, cada
uma das paredes protetoras,

EXINA

A exina, também chamada exhimenina, é
uma membrana as mais das vezes fortemente
cutinisada (impermea\el e resistente, por-

"fí/inid de físcJep/Jcídc<'.-i
4

t^nto), de superfície lisa ou apresentando sa
liências que recebem denominações de acôr-
do com o aspecto que apresentam.

Assim, podemos distinguir saliências es
pinhosas, tuberculares, cristas, etc.

A disposição das saliências forma, ás ve
zes, verdadeiros desenhos que caracterisam
certos grãos de pólen.

Além disso, apresenta ainda a exina r«en-
trâncias, que, de acordo com o aspecto, são
chamadas poros ou dobras.

Diz-se que a exina apresenta poros, quan
do as reentrâncias são mais ou menos arredon
dadas e, dobras, quando elas são mais ou me
nos longas; no primeiro caso, o aspecto mi
croscópico é, mais ou menos, o de uma ve-
sícula, no segundo, de uma vala.

Um grão de pólen pôde apresentar e so
mente um desses tipos de reentrâncias, ou
ambos, ao mesmo tempo.
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O número de poros ou dobras, apezar de
variavel, é constante na mesma espécie vege
tal.

Como dissemos, o caso comum é o da
exina ser resistente, cutinisada, havendo, to
davia, um menor número de casos em que ela
e delgada, de natureza celulósica, como acon
tece em algumas plantas da família das Naia-
dáceas.

Algumas vezes, em lugar da cutinisação
ser total (caso comum), ela é apenas superfi
cial, como acontece em muitas espécies da fa
mília das Liliáceas (cebola, alho, etc.). Nos
pontos onde estão localizados os poros ou do
bras, a exina é mais delgada para facilitar a
rutura da membrana, por ocasião da germina
ção do grão de pólen.

Casos existem em que o pólen é quasi des
provido de intina ,e só apresenta zonas celu-
lósicas nos pontos correspondentes aos poros
ou dobras.

E' a intina que, após a rutura da exina
num ponto correspondente á poro ou dobra,
alonga-se, dando origem ao tubo polínico.

Quando não existem a reentrâncias é di
fícil conhecer em que região será formado o
tubo polínico, pois, sendo a superfície lisa. éle
pôde surgir em qualquer ponto.

Muitas vezes, observa-se, em plantas
aquáticas, um tipo diferente de pólen, provido
apenas de uma membrana envolvente, de na
tureza celulósica.

T O

■núcleo Vcj)e/ãhVo
Ce tu la. -veo'e h'\/^

^^c/eo ^'ey\-fc/or>

Co/nponentc-c c/o pS/p
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Qundo o grão de pólen apresenta poros
providos de operculos circulares, a linha qS
une o operculo a exina, pelo mesmo mo
tivo, e desprovida de cutina.

»  INTINA

^  A intina também chamada endhimenina
e uma membrana delgada, flexível de n ,tn
reza celulósica, menos impermeável' portam^
que apresenta espessamentos correspondentes
aos pontos onde estão situados os póros ou
dobras da exina.

A intina, ao contrário da exina, é geral
mente incolor, podendo, entretanto' em al
guns casos raros apresentar coloração va
riavel.

CÉLULAS VEGETATIVA E GERADORA

Apezar de alguns botânicos considerarem
o pólen uma célula binucleada, parece mais
acertado considera-lo, de acordo com as pes-
quizas mais cuidadosas de outros, como for
mado de duas células : uma grande, no inte
rior da qual se encontra a outra.

Cada uma dessas células é provida de
protoplasma e núcleo, e estão separadas por
uma membrana muito delgada, quasi imper
ceptível ao microscópio, de natureza albumi-
noide. Deve-se encarar a questão por este as
pecto por dois motivos principais:

a — pela diversidade de estrutura do
protoplasma de cada uma delas.

b — pela reação diferente que apresen
tam, pela ação de corantes especiais.
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CÉLULA VEGETATIVA

A célula vegetativa é caracterizada por
ser arredondada, possuir protoplasma mais
denso e núcleo mais volumoso.

Esta célula desempenha papel muito im
portante porquanto, durante a germinação do
pólen ela vai sendo consumida.

p• 3p'í'3S /í'C<3S
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Seu protoplasma é muito rico em subs
tâncias de reserva que vão favorecer a for
mação do tubo polínico (assucares, gordu
ras, etc).

CE'LULA GERADORA

A célula geradora, também chamada cé
lula mãe dos gametos, é carasterizada pelo seu
menor' tamanho, forma geralmente convexa
(raro esférica ou fusiforme) e pelo seu nú
cleo reduzido e alongado.

E' ela que dara origem aos dois ante-
rozoides.

formação do MICROPROTALO

As granulações de pólen transportadas
por um dos agentes naturais da polinização,
ou por intermédio do homem, são postos em
contacto com o estigma, e aí ficam retidas.

Se as condições do meio forem favoráveis,
inicia-se a germinação do micrósporo; sendo,
principalmente indispensável, a existência de
um certo grau de umidade.

A retenção das granulações de pólen no
estigma é facilitada por vários fatores, como
se j am;

a) — certas esculturas que apresenta a
superfície da exina (fig. 5).

b) — existência do papilas estigmáticas,
isto é, elevações encontradas na superfície do
estigma (fig. 6).

c) — existência de um liquido vicioso,
mais ou menos assucarado, encontrado na su
perfície estigmática.

A forma e as dimensões do estigma, fa
cilitam também, como vimos no capitulo an
terior, a retenção do micrósporo.

Uma vez retido o pólen na superfície es
tigmática, inicia-se o trabalho da germinação
que trás, como conseqüência, a formação do
tubo polínico ou microprotalo (fig. 7) .

A exina, apezar de cutinizada, possue cer
tos pontos especiais, permeáveis, por onde
pôde realizar-se a penetração do liquido exis
tente no estigma, condição indispensável para
que o pólen inicie a formação do tubo poli-
nico.

Este liquido, penetrando pelos pontos
permeáveis a que nos referimos, atinge a inti-
na, determinando o seu entuniescimento.

A intina entumescida provoca a rutura da
exina numa ergião correspondente á um poro
ou dobra, formando-se assim uma pequena pro-
tuberância, que, nada mais é do que a pró
pria membrana celulósica espessada.

Tal protuberância, é o inicio do micro
protalo.

Relativamente á formação do tubo polí
nico temos vários casos á considerar:

Ssf u e mâ c/e cíois gr,jas

c/e po/en ̂ er m/ nc9 rtc/o

a) — a exina só possue um poro ou
dobra

b) — a exina é provida de vários poros
ou dobras;

c) a superfície da exina é lisa, desprovi
da, portanto, de poros ou dobras.
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No primeiro caso, pelo único poro ou do-
bra sairá o tubo polínico, qualquer que seja a
posição ocupada pelo grão do pólen na super-
iicie estigmatica.

Se esta posição for tal, que o poro ou
dobra esteja situado no lado oposto àquele
em que ele está apoiado, o tubo polínico en-
curvar-se-a para baixo até atingir a superfície
do estigma (fig. 8).

Se a posição fôr inversa, a penetração do
tubo, polínico no estilete será feita mais rapi
damente,^ porquanto, assim que formada a
protuberancia, ela estará diretamente em con-
tacto com a superfície do estigma (fig. 9j

acontecer qualquer
caso intermediário entre os dois citados.

Quando a superfície da exina possue vá
rios poros ou dobras, ou somente o poro ou
dobra que se encontra situado em contacto
coni a superfície estigmática germinará ní

(CaTír -icroM
pOn<y

tubo

8

Neste ultimo caso, apenas nm H/-,
protalos continuará sua evolucã^ Ík
todos os outros. S . abortando

Quando a superfície dn ovi,, ' i-
tubo polínico formar-se-á em ouabinp^ °
sendo mais provável que êle região,
gião junto da supe,fica"|4yf,t°™<^ - re-

A formação do tubo polínico foi verifi
cada, pela primeira vez nnr a^- •
observava um carpelo de hplH
da polinização. ^ beldroega, depois

Somente alguns anos mais tarde todavia

fenômeno da fecundação propriame°n"?e"d°ta''°
Alem do caso normal Ha rrca,. • -

pólen depois de retido na superfíciTSdgmád-
ca, convém dper amda algumas palavra? sò
bre a formação do "ucroprotalo, enquanto?
polen ainda permanece no interior do saco nn
línico.

Este caso, conquanto menos comum iá
foi observado diversas vezes, principalmente
em certas espécies pertencentes á família das
Orquidáceas.

Para que tal germinação seja possível,
torna-se necessário não só que a loja anlérica
possua uma certa umidade indispensável ao
início do fenômeno da formação do micropro-
talo, como também que ela não esteja muito
afastada do estigma, afim de permitir que o
sifão formado possa caminhar até êle.

Quando somente a primeira condição é
satisfeita, o tubo polínico alonga-se um pou
co e paraliza depois o seu crescimento, sem
ainda ter atingido o estigma.

f .
po/rr7ÍCO

es/-í'/etç^

s

talo.

Vejamos agora, o trajeto do micropro-

O tubo polínico de um angiosperma, pe
netra no interior do aparelho reprodutor fe
minino, pelos interstícios das células estigmá-
ticas, procurando o canal condutor ou o teci
do condutor do estilete, através do qual êle é
orientado até o ovário (fig. 11).

O tubo polínico alongando-se, vai des
truindo as células que encontra, fornecedoras

eXf r7<3 lisa

estilete

es tiJc te.

de parte das reservas nutritivas de que neces
sita para o seu crescimento normal, talvez pela
ação de alguma diástase.

A' medida que o microprotalo insinúa-se
atravez do estilete, todo o conteúdo do grão
de pólen vai emigrando para êle, caminhando
sempre a célula mais volumosa (vegetativa)
na frente, seguida da célula reprodutora.
(fig. 12).
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A célula vegetativa, além de auxiliar o
fenômeno do crescimento do tubo polínico,
deve exercer ainda uma outra função muito
importante, como fornecedora que é de parte
das reservas indispensáveis á sua nutrição.

A' medida que o tubo avança, a célula
vegetativa vai, paulatinamente, sendo destrui-
da, até que, quando êle atinge a micrópila, ela
está quasi toda reabsorvida, permanecendo
somente, a célula geradora, que também so
fre várias modificações.

Depois que o tubo polínico penetra no
ovário, o núcleo da célula geradora sofre
uma divisão em dois outros que são chama
dos anterozoides ou microgametos.

çao

lulas somáticas, são diploides, isto é apreseri-
tam o número normal de cromosomas (condi-

2x).
Da mesma fôrma, as células triploides

apresentam 3x cromosomas, as tetraploides
4x, e assim sucessivamente.

A questão relativa aos cromosomas, que
desempenham importante função no fenôme
no da hereditariedade, será estudada em outro
capítulo.

O microprotalo, atingindo a micrópila,
perfura o saco embrionário destruindo as cé
lulas que ficam em contacto com o seu ápice,
ainda por efeito de alguma diástase por êle se-
cretada.

cs//'^'?r?éAc3S
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Durante esta gametogênese ha uma redu
ção numérica dos cromosamas, isto é, da fase
diploide da célula geradora, passam os game-
tos para a fase haploide, isto é, contendo me
tade do número normal de cromosomas.

Os cromosomas são filamentos com a for
ma de bastonetes, provenientes da juxtaposi-
ção íntima das granulações do cromatina, in
dividualizados pela forma e dimensões.

O número de cromosomas é fixo para
cada espécie.

A condição natural dos gametos, isto é,
haploide, é dita condição X, ao passo que
as células sexuais não maduras e todas as cé-

Estas células, depois de geleificadas per
mitem a penetração do tubo polínico no in
terior do saco embrionário.

Quando a penetração do tubo polínico no
ovário se realiza pela micrópila — o que
acontece normalmente nos angiospermas —
diz-se que há porogamia.

Quando, em outros casos, em virtude da
disposição do tecido condutor, a penetração se
realiza pela região da chalaza, diz-se que há
chalazogamia.

A chalazogamia foi, pela primeira vez ob
servada por Freub, estudando a casuarina, e,
mais tarde constatada em muitas outras plan
tas por Nawaschine.
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Em certo número de óvulos, a penetra
ção do microprotalo pela chalaza, é o cami
nho mais curto.

Em outros casos, como ficou constatado
na aboreira, o tubo polínico pôde penetrar no
ovário, através do tegumento, entre a chalaza
e a micrópila.

O tempo que gasta o tubo polínico para
fazer o trajeto do estigma ate o ovário, é va
riável entre as diferentes espécies vegetais.

S f 3^ é

t'ecnr>d ̂  etc fín^','osper má
( esfveinà)

Alemãs vezes, gasta apenas horas ou
tros dias. semanas, e até meses, como foi
constatado em certas espécies de Orquidáceas

Ue acordo com os estudos de Haan o
tubo polm,CO do grão de pólen do cafeeiro
(fam.iia das Rubiáceas). gasta, aproximadamente, cinco horas para fazer todo o trSo

Segundo Faber, que estudou a formacSo
dp tubo polmico no cafeeiro Libéria
dizer que, quando neste caso, cái sibre oTs-
tigma de um carpelo um grão de pólen da
mesma flor (autopoimização) o tempo gasto
pelo tubo polmico percorrendo o interior do es
tilete ate chegar ao saco embrionário, é maior
do que quando o polen é produzido por outr°[

As experiências repetidas no cafeiro Ro-
ipusta vieram demonstrar o mesmo fato Lto
e, a natureza dificultar a autofecundação qul
geralmente, nao apresenta vantagem sobral
fecundação cruzada.

Em muitos casos, como acontece em cer
tas Orquidaceas e -Curcubitáceas, ha forma
ção de tubo polínico, sem fecundação pro
priamente dita, determinando a evolução do
ovário em fruto.

Neste caso, o pólen exerce uma simples
ação excitadora sobre o orgão feminino, de
terminando sua evolução.

FECUNDAÇÃO

Antes de estudarmos o fenômeno da fe
cundação propriamente dita, convém, si bem
que em linhas gerais, dizer algo sobre os com
ponentes do saco embrionário, situado no in
terior do óvulo (fig. 13).

A maioria dos botânicos cita, como tipo
normal de saco embrionário dos angiosper-
mas, o do Myosurus minimus, vegetai da fa
mília das Ranunculáceas (fig. 14).

Neste saco embrionário podemos distin
guir sete células principais, assim distribuídas:

a) — 3 células haploides, situadas nas
proximidades da micrópila.

Destas células, a central é denominada
oosfera ou macrogamento, e constitue o game-
to feminino dos fanerógamos; e, as duas la
terais são denominadas sinérgidas.

b) — uma célula volumosa, ocupando
mais ou menos o centro do saco embrionário.

Esta célula, possue vacúolos avantajados
e dois núcleos haploides, chamados núcleo po
lar superior e núcleo polar inferior. Tais nú
cleos ,mais tarde fundem-se num só, que cons
titue o núcleo polar secundário, que é diploi-
de, e está contido mesocisto.
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c) — 3 células haploides, situadas nas
proximidades da chalaza.

Estas células, que apresentam mais ou
menos as mesmas dimensões, são chamadas
antipodas.

Isto posto, vejâmos como se realiza o
áto da fecundação propriamente dita.
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Depois que o tubo polínico consegue
atravessar o saco embrionário, o seu ápice so
fre uma geleificação, deixando em liberdade
os dois microgametos (anterozoides), prove
nientes da divisão do núcleo da célula gera
dora .

Os dois gametos livres são, então orienta
dos, um para a oosfera, e outro para o meso-
cisto (célula que possue o núcleo polar se
cundário) .

Da fusão de um anterozoide com a oos
fera resulta uma célula diploide (haploide
X haploide) que constitue a célula — ovo ou
zigoto.

A rigor, só deve ser considerada fecun
dação a conjugação do micrósporo com a oos
fera.

Realizada a fecundação as sinérgidas vão
sendo aos poucos destruídas servindo de ali
mento á célula-ovo.

As antípodas também são destruídas, ou
durante a formação do endosperma. ou. mes
mo durante a formação do endosperma. ou,
antes.

Após a fecundação, em geral todos os
elementos dos verticilos florais murcham e

cáem. permanecendo somente o ovário que.
desenvolvendo-se, dará origem ao fruto: e os
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A célula-ovo evoluindo, dará origem ao
embm fenômeno, denomina-se fecunda

ção propriamente dita.
Da fusão do outro anterozoide com o nú

cleo polar secundário resulta uma célula tri-
ploide (haploide X diploide), chamada ovo-
acessório.

O ovo-acessono evoluindo, dara origem
ao endosperma ou albumem.

Nas figuras 15 e 16 está esquematizado o
fenômeno.

A dupla fecundação da oosfera e do me-
socisto, descoberta no lírio, em 1898 por Na-
waschine, é uma das características dos vege
tais angiospermas.

óvulos, contidos no seu interior ,transformar-
se-ão em sementes.

Em alguns casos, certas peças florais per
sistem após a formação do fruto, constituindo
o que se denomina indúvia (cálice, estile
te, etc.)

■  yejanios agora, a organização do saco
embrionário do Lilium Martagnon (lírio tur
co), pertencente á família das Liliáceas, cuja
organização difere da do tipo normal dos an-
giospermos.

O seu saco embrionário, é assim consti
tuído:

a) — 2 sinérgidas haploides.
b) — 1 oosfera haploide.
c) •— 1 núcleo polar secundário, prove-
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niente da fusão de um núcleo polar haploide
e outro triploide, dando origem á um meso-
cisto tetraploide.

d) — 3 antípodas triploides.
Neste caso, da fecundação de um antero-

zoide com a oosfera resulta uma célula-ovo
diploide que dará origem ao embrião, e, da
fusão do outro anterozoide com o núcleo'po
lar secundário, resultará um ovo-acessório pen-
taploide, que dará origem ao endosperma (fi
gura 17).

Em ambos os casos citados o saco em
brionário possue sete células.

No gênero Penaca, da família dos Pe-
naiáceas, existem :

a) — I oosfera;
b) — 2 sinérgidas;
c) — 4 núcleos polares:
d) — 9 antípodas

conforme se pode observar na fig. 19.

A's vezes acontece, nos vegetais angios-
permas, o fenômeno da poliembrionia, isto é,
a formação de vários embriões, que será estu
dado, com maiores detalhes, num capitulo a
parte.
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Existem, contudo, alguns vegetais an
giospermas cujo saco embrionário possu'e
maior ou menor numero de células prindnaTs

Assim por exemplo, nos gêneros Oeno"
thera, Codiaeum, Clintonia, Helosis etc nVr
tencentes respectivamente ás famílias Òenn
theraceas, Euforbiáceas, Campanuláceas e bT
lanoforáceas, existem apenas no saco embrio'
nário, os seguintes elementos;

a) — 1 oosfera
b) — 2 sinérgidas;
c) — 2 núcleos polares

não existindo, portanto, antípodas (fig. 18).

No momento, citaremos apenas um caso
de poliembrionia.

Na família das Leguminosas, sub-famí-
lia das Mimosoideas, acontece ás vezes que,
além da oosfera, são ainda fecundadas duas
sinérgidas, resultando então um óvulo com
três embriões.

Neste caso, somente um embrião conti
nuará sua evolução, sendo os outros dois ab
sorvidos.

A's vezes, também, observa-se o fenô
meno da partenogênese.
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Como sabemos, a oosfera cliegada ao es
tado de perfeita maturação, si não for fecun
dada por um gameto masculino, morrerá.

Em alguns casos, todavia, chegada ao
equilíbrio da maturação, mesmo sem ser fe
cundada, a oosfera entra em divisão, originan
do um novo indivíduo.

A' este fenômeno dá-se a denominação
de partenogênese, que será também estudada,
com maiores esclarecimentos, em outro capí
tulo.

Além da partenogênese proveniente do
desenvolvimento da oosfera, diremos no mo-

a) — o tubo polínico é o protalo mas
culino

b) — a oospera é o protalo feminino.
De acordo com outros botânicos, não ha,

propriamente, protalo feminino e sim, dois
arqtiegônios tricelulares no saco embrionário

VOCABULÁRIO DOS TERMOS TÉCNICOS
EiM PREGADOS

Albuvievi — Reserva nutritiva do em

brião que resulta da fusão de um anterozoide
com o núcleo polar secundário do mesocisto.
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mento, que têm sido constatada em certos fa-
nerógamas, partenogênese proveniente do de
senvolvimento anormal das sinérgidas e, até
mesmo, das antípodas.

De acordo com o pensamento de Lubi-
menko, a estrutura do aparelho sexual dos an-
giospermas, não está completamente eluci
dada.

De fato, de acordo com alguns autores:

Atigiospermas — Vegetais fanerogamas
cujos óvulos estão alojados num ovário fe
chado.

Anterozoide — Gameto masculino ou m.i-
crogameto dos vegetais fanerógamas proveni
ente da célula geradora do grão de pólen. E
uma célula haploide.

Antípodas — Células haploides situadas
das proximidades da chalaza dos óvulos dos
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vegetais angiospermas. Normalmente, em
cada saco embrionário evistem tres antípodas.

Asclepiadácea — Família da classe Di-
cotiledônea, série das Contortas á qual perten
cem o oficial de sala, flôr de cera etc.

Aiitopolinizaçuo — Quera do grão de pó-
len sobre o estigma da flôr hermafrodita que
o produziu.
.  . Balanoforácea — Família de vegetais da

classe Dicotiledônea, série das Santalales.
Cálice-— Primeiro verticilo protetor da

flôr — conjunto de sépalos.

Célula geradora — Célula pouco volu
mosa situada no grão de pólen, que dá ori
gem aos gametos masculinos dos vegetais fa-
nerógamas.

Célula vegetatíva — Célula mais ou me
nos volumosa do grão de pólen, alrsorvida
durante o trabalho de formação do tubo po-
línico.

Célula-ovo — Célula diploide, resultante
da fecundação de um anlerozoide com a oos-
fera.
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Campanulacea — Família de vegetais da
classe Dicotiledonea, série Campanuladas á
qual pertence a lobelia. '

Canal condutor do estilete — Canal nnr
onde o tubo polínico caminha para cheear aò
ovano. ® "

Carpelos — Peças florais que formam o
gineceu.

Célula Massa de protoplasma conten
do um núcleo e geralmente envolvida por uma
membrana.

Célula somática — Célula diploide que
forma o soma ou tecido somático.

Chala^a — Região inferior do óvulo.

Chàlai(oganiia — Fenômeno da penetra
ção do tubo polínico pela região da chalaza
do óvulo.

Clintonia — Gênero de plantas perten
centes á família das Campanuláceas.

Codiaeum — Gênero de plantas perten
centes á família das Euforbiáceas.
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»  Cromoíovias — Filamentos com a forma

de bastonetes provenientes da juxtaposição de
granulações de cromatina, de forma, dimensões
e número constante em cada espécie.

Curcubitácca — Família de plantas da
classe Dicotiledônea, série Curbubitales, á
qual pertencem a abobora, o melão, a melan-
cia, etc.

Diastascs — Catalizadores orgânicos pro
duzidos pelas células vivas, que atuam em
quantidade muito diminuta.

■S/ c/í3's

ooí ̂ era

núc/eo j3o/àr

emhrtonárío c/e HeJas/s

Faiierógamas — Vegetais providos de
flores e frutos, cujo pólen forma, durante a
germinação, um tubo polínico ou sifão.

Fecundação — Conjugação de dois game-
tos, um masculino, outro femenino.

Fruto — Ovário da flôr depois de fecun
dado e desenvolvido — Em alguns casos é o
ovário apenas desenvolvido.

Gamcio — Célula sexual, masculina ou
feminina, sempre haploide. Nos fanerógamas
o gameto masculino é o anterozoide o femini
no a oosfera.

Haploide — Célula que possue metade
do número de cromosomas da espécie, isto á,
que apresenta a condição x cromosomas, como
os gametos.

Helosis — Gênero de plantas pertencen
tes á família das Balanoforáceas.

Indúvias — Elementos dos verticilos flo
rais que permanecem após a formação -dos
frutos, como por exemplo a coroa da goiaba.

Intina — Membrana de natureza celuló-
slca situada logo abaixo da exina de um grão
de pólen.

Leguminosa — Família de vegetais da
classe Dicotiledônea, serie Rosales, á qual per
tencem o feijão, o guando, a ervilha, a so-
áa, etc.

s/i^ér^yJas
Diploide — Condição normal das células

«somáticas e das células sexuais não maduras,
isto é, existência do número 2x de cromo
somas. . _ , ,

Dobra de exina — hscavaçao alongada,
lembrando uma vala, encontrada na superfí
cie da exina.Endhimenhia — O mesmo que intina.

Endosperma — O mesmo que albumem
em se tratando de um vegetal angiosperma.Embrião — O que resulta do desenvol
vimento da célula-ovo — Planta em minia-
^^"^^Estames — Peças florais que formam o
androcêu, isto é, o verticilo reprodutor mas
culino da flôr.

Estigma — Região superior e dilatada
do estilete, cuja superfície apresenta numero
sas elevações.

. .Estilete — Região do carpeIo,geralmente
alongada, intermediária entre o estigma e o
ovário.

Exina — Membrana externa do grão de
pólen, de natureza cutinosa, apresentando sa
liências e reentrâncías.

Exhimenina — O mesmo que exina
Euforbiácea — Família de plantas da

classe Dicotiledônea, série Geraniales, á qual
pertencem a mandioca, a mamona, etc.

Ouc/cos pa/sfe^

<3n/-,po oÇj.s

'3CQ € n? é>ri O na3
es^ue- mc3

íd

rto </fi enap<s

Liliácea — Família de plantas da classe
monocotiledônea, série Lilifloras, á qual per
tencem os lírios, a cebola ,etc.

Lojas antéricas — Compartimentos do es-
tames onde estão alojados os sacos polínicos —
O mesmo que técas.

Macrogameto — O mesmo que oosfera.
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Mesocisto — Célula situada no meio do
saco embrionário, que contem o núcleo polai
secundário.

. .Micrópila — Abertura situada, entre os
tegumentos do ováUo, oposta á chalaza, por
onde penetra geralmente o tubo polínico.

Microgameto — O mesmo que antero-
zoide.

Micrãsporo ■— O mesmo que grão de
pólen.

Microprotalo — O mesmo que tubo po
línico.

AítTTLosoidBci Sub-família das Legumi-
nosas á qual pertencem o ingá, o angico, a
sensitiva, etc.

Nãiãdáceã Família de vegetais mono-
cotiledôneos da série Helobiae.

Nucela Massa celelar parenquimatosa
do avulo, envolvida pelos tegumentos.

Núcleo — Corpúsculo de forma variável,
encontrado nas células, envolvido por uma
membrana nuclear.

Núcleo polar inferior — Um dos núcleos
que dao origein ao núcleo polar secundário"

Núcleo polar secundário — Núcleo oue
resulta da fusão dos núcleos polares superior
e iilfenor. ^

Núcleo polar superior — Um dos núcleos
que da origem ao núcleo polar secundário

Núcleo reprodutor — Núcleo da célula
geradora do grão de pólen, que, por divisão
da origem aos anterozoides.

Núcleo vegetativo — Núcleo da célulavegetativa do grão de pólen que é absorvido
durante a formação do tubo polínico

.  .Oenothera — Gênero de í
mília das Oenotheráceas.

Oenotherãcea — Família <. •classe Dicciledônea, f
pertencem o brinco de princeVa a ^

_  . a minuana, etc.Orqmdacea — Família de plantas daclasse monocotiledônea, série Mií^rosperma á
qual pertencem as orquídeas. Perma, a
.  ̂ Oosfera ~ Gameto feminino dos fane-
rogamas. O mesmo que macrogameto.

Ovario Região inferior e dilatada do
carpelo onde estão alojados os óvulos

-  Célula que resulta da fecundação de um anterozoide com a oosfera
yvo-acessório — Célula que resulta da

fusão de um anterozoide com o mesocisto
Ov^ilo - Corpusculo em geral ovoide ou

arredondado que se encontra preso na placen
ta do ovario. ^

Penaea - Gênero de plantas da família
das Fenaeaceas.

Penaeicea Família de vegetais da clas
se Dicotiiedônea, série Mirtiflora.

.  .Papilas estigmáticas — Saliências encon
tradas na superfície do estigma.

Pentaploide — Condição de uma célula
apresentar 5x cromosomas.

Plumbagella — Gênero de plantas da fa
mília das Plumbagináceas.

Plumbaginácca — Família de plantas da
classe Dicotiiedônea, série Plumbaginales á
qual pertence o guaicurú.

Pólen — Granulação encontrada nos sa
cos polínicos, que contém a célula reprodutora
masculina dos vegetais fanerógamas.

Pólen composto — Pólen formatlo pela
união de um número variável de granulações
simples.

Poliembrionia — Fenômeno da forma
ção de vários embriões.

Poltnia — Massas polínicas mais ou me
nos volumosas, revestidas por uma substância
mucilaginosa e viscosa.

Poliniiação — Queda do grão de pólen
contido na antera sobre o estigma.

Porogavita — Fenômeno pelo qual o tubo
polínico penetra no óvulo pela micrópila.

Poros da exina — Cavidades mais ou me
nos arredondadas encontradas na superfície
da exina.

Primina —^ Primeiro envoltorio protetor
do óvulo.

Protoplasma — E' um complexo coloi-
dal da célula, limitado pela membrana celu
lar e contendo um núcleo.

Ranunculícea — Família de vegetais da
classe Dicotiiedônea, série Ranales á qual per
tence a anêmola de 10 folhas.

Rubiácea — Família de vegetais da clas
se dicotiiedônea, série Rubiales, á qual perten
cem o cafeeiro, o genipapeiro, o jasmim do
cabo, etc.

Saco embrionário — Massa protoplásmi-
ca contendo geralmente sete núcleos, situada
no interior do óvulo.

Sacos polínicos — Lóculos das anteras
onde estão alojados os grãos de pólen.

Secundina — Segundo envoltório prote
tor do óvulo.

Semente ■— Ovário da flor depois de fe
cundado e desenvolvido.

Sépalos — Peças florais que formam o
cálice — O mesmo que sepalas.

Sinérgidas — Células encontradas no
saco embrionário, proximo da micrópila.

Tecido condutor do estilete — Tecido por
onde o tubo polínico caminha para chegar ao
ovário.

Tetraploide — Condição de uma célula
apresentar 4x cromosomas.

Triploide — Condição de uma célula
apresentar 3 x cromosomas.

Tubo polínico — Sifão formado pelo
grão de pólen durante a germinação.

Vesticilos florais — Grupo de orgãos fic»-
rais idênticos.

Zigoto — O mesmo que ovo.
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Manuel R. Ataíde

O fabrico de nosso xarque constitue a
chamada industria saladeril.

No Brasil, inicialmente, só o Rio Gran
de do Sul possuia estabelecimentos desti
nados ao preparo desse produto. Com o
tempo, porem, essa industria terminou por
perder o cunho regionalista, pelo seu apa
recimento em outras zonas do País. São
Paulo, Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso e
Baía, para não citar outras unidades fe
derativas, estão já produzindo xarque em
regular quantidade. O Rio Grande do Sul
tem, porem, nessa industria, uma situação
preponderante. Diretamente relacionada
com a pecuaria, que é, no Estado sulino,
a maior riqueza, a industria saladeril
ocupa um lugar destacado na economia
riograndense. A qualidade e volume de
sua produção asseguram-lhe, naturalmente,
a função de regulador do respectivo mer
cado .

673.586 Em 1910
727.852 " 1911
804.264 " 1912
695.748 " 1913
510.885 " .. .. 1914

483.214 " ..' 1915
469.327 " 1916

548.156 " 1929
343.531 " .. -. 1930
260.933 " % 1931
382.866 " 1932
474.905 " 1933
507.540 " 1934
691.570 " 1935
500.331 " .. .. .. .. .... .. .. • 1936

incompleto " ■ - ""

SEM A NECESSÁRIA PROTEÇÃO

A industria saladeril NAO ESTA'
DECADENTE

Não se pode precisar para breve ,a ex
tinção das xarqueadas. A escassez de
gado em certas zonas do país, acrescida da
falta de transporte fácil e barato, fazem
com que, por muito tempo, ainda, figure
o xarque' como alimento indispensável de
uma parcela de nossa população. Nem
soou para a industria saladeril a hora de
seu declinio. Basta ver que no Rio Gran
de do Sul — onde ela atingiu seu maior
desenvolvimento — a produção respecti
va, ao contrario do que se supõe, acha-se,
até hoje, em e scala ascendente. Eis a esta-
tistipa comprovadora:

Bovinos abatidos no Rio Grande do Sul

Numero
de

cabeças

598.080 Em
583,059 "
588.703 "

•

Anos

1907

1908

.1909

Apesar dê süa "incontéstavél iihportan-
cia na economia nacional, a industria sa
laderil nuncd teve dos poderes' públicos o
amparo que merece. E' verdade que existe
tarifa protecionista taxando o xarque es
trangeiro. Começou em 1889 esse regime
e a taxa era então de 40 réis por kilo. To
davia, nõo alcançou ele o resultado que se
esperava, visto como seus efeitos desapare
ceram em face do contrabando sistematiza

do. Era a lei, mesma, que, por sua defici
ência, dava margem ao negocio ilicito.
Deu-se, então, o que era fatal no mercado
do xarque: — a quéda do preço. Nessa
conjuntura, procurou-se o remedio para o
mal estar economico da industria. Como
solução, veio a nacionalisação do xarque,
medida justa e patriótica, votada pelo Con
gresso em 1929. Essa providencia abriu á
industria horizontes promissores, creando
uma situação que a preservou de maiores
males. Mas, um-novo golpe lhe estava
destinado. Sobreveio o tratado de comercio
e navegação, de 1932, que, indiretamente
abolirido o regime protecionista, conferiu ao
Uruguai a faculdade de exportar, para o
Brasil, anualmente, livre de direitos, 2.000
toneladas de xarque e 4.000 de carne
ovina. . , —
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POTECONISMO E LIVRE CAMBISMO

A política prot^ionista não deve ser
tida pela" mais"'acértada." Combdtendo-a,
certa vez, no parlamento monárquico, pro
feriu José Bonifácio ás; seguintes palavras:
— "Porque se dividiu o globo em zonas e
climas? Porque os diversos países produ
zem frutos diferentes, quando as necessida
des do homem são as mesmas? Porque as
terras mais afastadas do mundo se põem
em contactó por meio desses oceanos

imensos que pareciam destinados a desuni-
las? Porque tudo isto, senão por que o ho
mem depende do homem; senão para que
a partilha da necessidade da vida acom
panhasse a extensão e difusão das luzes;
senão para que a permuta dos bens e das
coisas fosse a troca dos sentimentos bene-
volos e,das.idéias elevadas; senão para
que o comercio, levando em uma das
mãos a civilisação e na outra a paz, fizes
se o gener o ̂humano mais feliz, sábio e
melhor?

UMA MEDIDA JUSTA

Todavia, por motivos diversos, o xar-
que merece ficar compreendido no regime
protecionista. Em primeiro lugar, por ser
produto de uma industria totalmente nossa,
pelo capital, pela mão de obra, pelo con

sumo, pela matéria prima. Em segundo ♦
lugar, porque o regime protecionista infe
lizmente é o critério dominante na legisla
ção de todos os povos. Em terceiro lugar,
porque a proteção se impõe como medida
de justiça, uma vez que no Uruguai o pro
duto é fabricado mais barato, pela isenção
de direitos sobre o sal de Cadiz e a tribu
tação fiscal mais branda, sendo que o
transporte da mercadoria para as nossas
praças é feito por companhias estrangeiras,
cujos fretes são inferiores aos das na
cionais .

Em face do exposto, chega-se ás se
guintes :

CONCLUSÕES

E' preciso amparar melhor a industria
saladeril e por isto cumpre:

I — Manter a tarifa protecionista a fa
vor do xarque nacional, cuja taxa
orça atualmente em 1^208 por
kilo;

II — Denunciar o tratado de comer
cio e navegação celebrado entre
o Brasil e o Uruguai, por direta
mente prejudicar aos interesses
da industria saladeril e indireta

mente aos do País.

3agé, 3 de Julho — 936.

A produção de trigo na Argentina ascenderá a

8.000.000 de toneladas

As safras de cereais superarão as anteriores

Dispondo das cifras da área semeada,
confimadas pelo resultado da compilação dos
Questionários do Censo Argentino ultimo, e
levando em conta a área provável da safra
assim como os rendimentos já comprovados é
os estimados para o futuro ,a Dircción de Eco
nomia Rural e Estadistica formulou seu pri
meiro calculo de produção de cereais e linho
para o ano de 1940-1941,

De acordo com esse prognóstico, a safra
atual atingiria 8.000 de toneladas de - trigo.

2.000.000 de linho, 880.000 de aveia, 860.000
de cevada, 480.000 de centeio e 32.000 tone
ladas de alpiste.

Informa igualmente o Ministério da
Agricultura daquele país que a produção do
ano agrícola em curso é superior, quanto aos
cereais, á do ano anterior, sendo as que se se
guem as proporções do aumento:

Trigo: 4.749.000 toneladas, 146,1°°;
linho: 895.600, 97,2°|°; aveia: 7.400, 0,8°°;
cevada: 8.900, 1°|°; centeio: 135.000, 39.1°°;
e alpiste: 5.500, 20,8°]°.
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Defesa sanítaría dos animais no Pará
Como organizar e custear o serviço sanitário animal nos centros pasotris do Estado? —

Projilaxia contra os carrapatos — E' proble ma urgente e indispensável?

José Ferreira Teneira

PRIMFIRA PARTI-.:

Na criação de animais, mima fazenda
bem organizada, devem ser observadas as re
gras da ciência zootecnica no que se refere es
pecialmente:

l_o — ao rodeio do gado;
2.0 — ao cuidado dos bovinos;
3,0 aos métodos de criar;
40 ás vacas e aos bezerros;
50 aos retiros ou pequenas fazendas de

produção de gado e de leite;
g_o aos bois e bezerros castrados, des

tinados ao consumo e a expoitação,
y o) ao tratamento da criação de ove

lhas caprinos, cavalares, muares, suinos e
aves domesticas, com os seus processos e mé
todos especiais, . . .

go - a defesa samtana dos animais.

Acriação de animais entre nós não conta
com a defesa sanitaria necesaria e suficiente
ao aumento e conservação dos rebanhos, por-

e as numerosas epizootias existentes nos
centros pastoris, como as verminoses, a febre
aftosa o mal de cadeiras, o garrotilho, o car
búnculo hematico e sintomático, a osteoporose,
as diarréias infecciosas, a Imfangite, a menin-
a-ite infeciosa, a bróca dos chifres e tantas ou
tras constituem um perigoso e permanente fa
tor de diminuição ou de extinção dos reba-
nanhos por conseqüência, de decadência e de
ruina de um dos mais importantes ramos da
riqueza nacional.

SEGUNDA PARTE:

E' da competência indiscutível dos Go
vernos federal e estadual, a obrigação de or
ganizar e manter um serviço completo, para
prevenir e obstar a invasão ou a propagação
das entidades mórbidas que, endemica ou
epidemicamente, assolarem os animais de
criação nacional, e as razões fundamentais
que justificam a intervenção obrigatória dos
poderes públicos são as seguintes:

1.0 — o bom estado sanitário das popu

lações que se alimentam de carne e leite de
pende substancialmente da bôa saúde dos ani
mais.

2." — Em um país que tenha a sua in
dustria pecuaria empestada não pode pros
perar e nem realizar a sua expansão comercial
no interior e no estrangeiro, exportando gado
em pé ou carnes, couros e sub-produtos, nem
inspirar confiança aos capitalistas que pode
riam concorrer para o aumento dessa riqueza
nacional, instalando grandes fazendas mo
dernas.

3.° — O proprio credito dos criadores é
afetado perante os Instituto de credito a que
tenham de recorrer para realizar operações
indispensáveis ao fomento ou ao custeio da
industria pastoril.

4.° — não podemos ainda contar com a
cooperação dos criadores na solução do pro
blemas de defesa sanitaria animal, porque eles
não tem ainda a necessária compreensão de
que a higiene rural dos homens e dos animais
é uma condição essencial para manter o equi
líbrio da vida- A consciência sanitaria não
pode existir nas populações rurais, sem que
elas recebam uma conveniente e constante
educação higiênica por parte dos Governos. E
mesmo que os criadores tivesem conhecimen
to do problema sanitário animal, lhes faltaria
a necessária autoridade moral para conven
cer a uns e impor a quasi todos as indispensá
veis medidas de defesa da saúde dos animais
em exploração. E', pois, principalmente ao
Governo Federal que está reservado o poder
de exercer uma influencia sobre todo o domí
nio da economia, porque, dispõe, não só da
autoridade moral como de suficientes recursos
financeiros para estudar e combater as nume
rosas epizotias dominantes em nossos cen
tros pastoris.

5.^ — E' certo que os poderes públicos dO
Estado e dos municípios devem cooperar,
num esforço conjugado e ativo, com o Gover
no Federal, na solução do problema sanitário
animal, cabendo-lhes ,nas engrenagens admi
nistrativas, de ordem estadual, municipal e
nacional, exercer funções na industria de cria
ção como fonte de subsistência humana e de
renda que os interessa pelas contribuições que
lhes dá com impostos múltiplos, para auxiliar
os serviços públicos; mas, os nossos municí
pios criadores mais ricos não dispõem de
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receita maior de 150 contos de reis e são one-
radissimos com encargos de real utilidade pu
blica, como sejam, além dos serviços propria
mente administrativos, os de saneamento con
tra as endemias que dizimam as populações, a
Policia Rural indispensável á garantia da pro
priedade ,a instrução publica, a pequena de
sobstrução e desaguamento dos rios para evi
tar as inundações causadoras de grandes pre-
juizos dos rebanhos, e outros. E' possivel a
cooperação dos municipios, sem despesas na
execução dos serviços federais de Policia'Sa-
nitaria das fazendas, serviços realizados nela
Policia Rural nas zonas de criacão.

.  ; O atual serviço de Policia Sanita-na animal, a cargo da Delegacia de Indus
tria Pastoril e deficiente em nosso Estado c
quasi nao tem utilidade para os criadores Os
interesses economicos da industria pastoril
reclamam a permanência de dois técnicos ve
terinários, no mínimo, destacados nos maio
res centros de criação, com as atribuições de
finidas no REGULAMENTO FEDERAI DP
POLICIA ANIMAL. Na ausência
dicos, poderiam também servir os monitores
veterinários. luics

.  ~ á inspeção sanitaria dos
animais importados de outros Estados e do
estrangeiro, o veterinário do serviço federal
com sede em Belem, está ou deve estar con^
venientemente habilitado e aparelhado a fa
ze-lo satisfatoriamente.

ai cooperação do Governo do Estado e também indispensável, não só fiscaiizan
do o serviço federal para que tenha eficiência
proveitosa como pondo á disposição dÔ Go-
verno Federal e dos criadores';^ sem onm os
estabulos de sua propriedade, para nelS' se
rem recolhidos, observados e desinfetados os
animais mprodutores importados, dando-SL o
tratamento e a alimentação necessários.

necessária e urgente a instala
ção e manutenção do serviço de extinção do
carrapato o terrível veiculo de transmissão da
febre tristeza e o pior inimigo do nosso gado,
pois concone para a sua degenerescencia fi
siológica pelo sangue que suga e pelo estrago
que faz nos couros, desvalorizando-os no co
mercio. A influencia da ação oficial é indis
pensável e insuprivel na solução do problema
da extinção do carrapato. Na Republica Ar
gentina o Governo provocou a generalização
dos banheiros nos estabelecimentos particula
res, calculando-se que, atualmente, funcionem
mais de trezentas (300) instalações dessa na
tureza nas províncias de CORDOBA e SAN
TA FE' e mais de 200 províncias de ENTRE
RIOS e CORRI ENTES, dando o total de 500^
mais ou menos. A profilaxia contra os carra-^

patos é um serviço publico obrigatório e seve
ro, quer na Argentina, quer nos E. L". da
Norte América mas os resultados são eficazes.

O serviço de extinção do carrapato tem
merecido do Governo Norte Americano, desde
1906, a mais seria atenção. Esse trabalho é
superintendido e promovido, quer na AR
GENTINA, quer nos ESTADOS UNIDOS,
pelo Departamento da Industria de Criação
do MINISTÉRIO DA AGR1CL'LTURA, ten
do a cooperação das autoridades e criadores
dos Estados em que existam carrapatos.

Leis e Regulamentos estaduais estabele
cem os métodos e meios de combate aos car
rapatos. dando atribuição a autoridades espe
ciais. No inicio do serviço de extinção foram
submetidas ao regime de "quarentenas", por
se acharem infestadas de carrapatos, 985 Co
marcas, com uma área total de 728.565 mi
lhas quadradas, nos Estados de ALABAMA
ARKANSAS, CALIFÓRNIA, FLORIDA.
GEÓRGIA, KENTÜCKY, LOUiSlANA
MISSISSIPI, MISSOURl, CAROLINA DO
NORTE, OKLAOMA, GAROLINA DO SUL,
TENNESSEE, TEXAS e VIRGÍNIA. Em
1929, a área da "quarentena", já tinha sido re
duzida a 184 Comarca, com 151.198 milhas
quadradas, mais ou menos 80 (oitenta por
cento) da área sob quarentena no principio,
estando, portanto, aquelas zonas, em 1930,
livres do carrapato, fóra do regime das qua
rentenas e em condições favoráveis de promo
verem um de.senvolvimento maior da indus
tria de criação. Em 23 anos de trabalho sis
tematizado e rigoroso, os Norte-Americanos de
ram um admirável exemplo de sua bem ori
entada tenacidade, para facili;tar aos criado
res, novos e maiores surtos de progresso na
conquista da riqueza pela exploração da in
dustria animal.

Muitos criadores e observadores duvida
ram das medidas adotadas para extinguir o
carrapato, considerando-as de resultados inefi
cazes, porque, era um serviço novo, sem pre
cedentes a seguir, como base experimental.

Entretanto, os métodos novos estabeleci
dos foram melhorados periodicamente á me
dida que novos fatos se tornaram conheci
dos. Está demonstrado que é possivel e pra
tica a extinção completa do carrapato dos bo
vinos, em qualquer zona. quer o gado infes
tado seja guardado em pastos cercados ou em
campo aberto, quer na zona infestada seja
montanhosa, alagadiça, coberta de floresta ou
de qualquer outro tipo,

E' um trabalho grande e caro o da ex
tinção do carrapato- Esse inseto pertence ao
grupo dos artopoãos, á classe dos arachnoi-
ães, á ordem dos acarides e á familia dos ixó-
dides. Dentre as numerosas variedades de ixó-
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dides, só nos interessa o Boophilus annulatus,
Boophilus niicrophis,, Margaropus microplus
ou carrapato comum dos bovinos e o único
transmissor da Piroplasrnosis e da Anaplas-
mosis ou Febre Tristeza.

O ciclo evolutivo completo do Margaro
pus microplus é de 47 dias, ho máximo, em
nosso clima tropical. A femea do carrapato
referido, ao contrario dos demais carrapatos,
passa toda a sua vida, presa ao couro dos bo
vinos e sofre nele suas mudas. Só a postura
tem lugar no sólo, morrendo depois o inseto.
O carrapato macho, também hospede dos bo
vinos, atingindo a idade de adulto, morre de
pois de fecundar a femea.

Em nosso clima tropical é possivel a pro
dução anual de cinco (5) gerações de carrapa
tos, com uma media de 2.500 (dois mil e
quinhentos) carrapatinhos, pois cada carra
pato femea, põe 6.000 ovos de que resulta
aquela produção média.

Os americanos con.stataram a seguinte
produção de carrapato:

1.a geração .
2.a GERAÇAO .
3F GERAÇÃO.
4F GERAÇÃO .
5.a GERAÇÃO

2.500

3.125.000

3.906.250.000

4.882.812.500.000

6.103.510.635.278.122.500

Total em 5 gerações 6.103.515.625.000.000.000

rSEIS QUINTILHÕES, CENTO E
TRFS QUAtRlLHÕES, QUINHENTOS E
<ÍFlsrENTOS E VINTE E CINCO BI
LHÕES DE CARRAPATOS E.M CINCO
GERAÇÕES).

Si a natureza não tivesse muitos meios
de destruir os carrapatos eles tornariam a
criação de gado dificilima, senão impossível.

A experiência norte-americana verificou
os seguintes fatos:

a) Ocarrapato do gado é um parasito.
b) o carrapato morre si não encontra vi

tima á custa da qual possa viver sugando o
sangue.

c) o carrapato so pode viver e perpe
tuar-se eficazmente a custa de algumas espe-
cies de animais domésticos. Raramente o pa
rasita ataca os animais bravios como o veado;
mas isso não tem importância no ponto de
vista da extinção pratica do carrapato do
gado.

d) os carrapatos do gado não se espa
lham no chão a distancia maiores do que al
guns decimetros apenas do ponto em que uma
femea adulta, cái, produz e choca os ovos.

e) todos os planos para a extinção têm
como base o ciclo de vida do carrapato do
gado, aproveitando-se os pontos vulneráveis
do mesmo.

O método norte-americano para extinguir
o carrapato é o mesmo usado pelos argentinos,
uruguaianos e brasileiros e consiste no trata
mento sistemático de todos animais no pasto,

continuando por um período bastante longo,
para que todos os carrapatos existentes no
corpo dos animais sejam, destruídos pelos ba
nhos carrapaticidas. Os norte-americanos tam
bém consideram o banho de arsênico o que
melhor satisfaz para extinguir os carrapatos.
E' o oxido de arsênico a 0,20 o remedio
usado nos banhos aplicados a 24 dias de in
tervalo. A imersão é o melhor meio e o mais
barato para tratar o gado. O trabalho de
imersão é grandemente facilitado pela cons
trução dos tanques apropriados e de bons
currais.

O tanque vulgarmente usado nos traba
lhos de extinção pelos norte-americanos, tem
de comprimento 26 pés ou 7,81 metros de
cima 12 pés ou 3,60 metros no fundo. A lar
gura na parte superior é de 36 polegadas, ou
0,91 metros no fundo. A largura, na parte su
perior é de 36 polegadas, ou 0,91 m. e, 18 po
legadas ou 0,45 m. no fundo, com sete ou
2,10m. de profundidade.

Estes tanques, são, geralmente, feitos de
concreto construção esta a mais aceitável e
satisfatória.

O tamanho dos currais em que se guarda
o gado, antes e depois da imersão, depende do
numero de animais a tratar. Em 9 meses de

banhos, dados a intervalos de 24 dias, os car
rapatos desaparecem completamente. A imer
são regular de todos os animais atacados e
expostos ao mal é necessária para que a ex
tinção do carrapato seja conseguida dentro do
menor tempo possivel, sendo necessário, poi-
tanto, adoptar-se um sistema pelo qual o gado
tratado possa ser rapidamente identificado. Os
norte-americanos usaram uma pequena marca
de tinta amarela ou verde, feita em cada ani
mal no momento em que é submetido ao tra
tamento, mudando-se o lugar da mesma no
proximo banho.

A experiência adquirida pelos norte-ame
ricanos, no combate á praga levou á conclusão
de que a extinção desse parasita do gado é um
processo prolongado, mas comparativamente
simples, podendo ser de eficaz resultado em
qualquer área si os métodos conhecidos para
a extinção forem aplicados com o devido
cuidado e atenção aos detalhes.

Os carrapaticidas melhores são os que
tem base de arsênico, de cresóes ou derivados
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de alcatrão hulha, e os mixtos em que enrram
hidro carburetos associados ao arsênico. O
banho envenena os carrapatos, causando-Ihes
a morte, em regra, dentro de tres dias.

10-° — A profilaxia contra os carrapatos
requer a intervenção eficaz dos Governos da
Nação, do Estado e dos Municipios, compre-
endendo-se as seguintes medidas :

a) construção e funcionamento, nos esta
belecimentos públicos de criação, de banheiros
carrapaticidas

b) concessão de prêmio pecuniário, míni
mo, de 1:000§000, da UNIÃO, 500§000, do
Estado e 100^000 dos Municipios, pela cons
trução de um banheiro, não custa, com as
instalações acessórias, como currais, pôço,
bomba, tanque de decantação ,escorredouros,
mangas de curral e telheiro de cobertura do
banheiro, menos de 6;000§;000.

d) — ativa propaganda da construção dos
banheiros, demonstrando em monografias, as
suas vantagens;

e)que os carrapaticidas adotados oficial
mente gosem de isenção completa de direitos,
quando importados do estrangeiro e de quais
quer ônus dos poderes públicos do país, e de
redução mínima de 30°|°, nos fretes de Estra
das de Ferro e navios do Lloyd Brasileiro, que
os conduzirem;

/) que o Governo Federal possua na De
legacia dos Serviços de Industria Pastoril e
nas Estações de Monta e Fazendas Modelos
deste Estado, uma certa quantidade de carra-
paticida, para vender pelo custo, aos criadores
registados no Departamento de Agricultura;

g) que os Governos se obriguem a ensi
nar aos fazendeiros o funcionamento dos

banheiros, explicando tudo que for necessário
para convencer os camponeses das reais van
tagens da extinção dos carrapatos pelos
banhos;

h) que as monografias a distribuir pelos
fazendeiros e governos municipais, estudem
resumidamente;

1.°) o período de evolução do carrapato
parasita do boi, explicando, com a figura dos
insetos ,as diversas fases da sua vida;

2.°) os males causados pelo carrapato;
3.°) a necessidade de sua extinção;
4P) ineficácia absoluta da extinção do

carrapato pela incineração ou queima dos
campos;

5P) as vantagens dos banhos carrapati
cidas em banheiros construídos segundo os
modelos oficiais;

6.°) o processo dos banhos e o modo de
prepara-los;

7-°) os carrapaticidas, sua composição e
seus efeitos;

8.") outras vantagens dos banhos em
relação á saúde dos animais;

9P) os favores concedidos pelo Governo
da União, Estados e Municipios, na constru
ção de banheiros, na aquisição e transporte
dos carrapaticidas, a indicação dos lugares
ondee se poderá adquiri-los e o preço por
litro;

10.°) os prêmios do Estado e Municipios
devem ser concedidos para um numero limi
tado de banheiros, construídos em cada exer
cício financeiro, mediante comunicação escri
ta previa, aos interessados
11.°) indicação do processo para receber o
pagamento dos prêmios;

12.°) recomendar aos criadores a prote
ção ás aves selvagens, como os gaviões, o
anum branco e o preto e outras que se ali
mentam do carrapato;

13.°) as sociedades rurais (Sindicatos e
Cooperativas) interessados no problema da
criação, devem cooperar com os poderes pú
blicos na propaganda e solução do problema
de profilaxia contra o carrapatos. Intervin
do dessa maneira, é muito possível que os
criadores prestem atenção a esse inestimável
meio de valorização dos rebanhos do Estado.

(Té&e apresentada á II Conferência Nacional

de Pecnarla) .

A casca do caroço de alg^odão utilizável
como matéria plastica

Cientistas da Universidade de Tennessee
anunciaram, recentemente ,terem descoberto
uma matéria plástica de excelente qualidade,
produzida, a baixo custo, da casca do caro
ço de algodão.

Até este momento os resíduos de caroco

de algodão eram quasi que exclusivamente
utilizados na alimentação de animais.

A casca, misturada a fenol e "furfural",
produz uma matéria plastica de cor escura,
pouco peso e grande resistência. Pode ser usa
da para a fabricação de ladrilhos, canetas-
tinteiros, aparelhos elétricos, etc.
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Belatírio Ias aMales Ia Escola i irticiiltBta

A Escola cie Horticultura "Wenceslau foram matriculados 45 alunos e aprovados 30.
Belo", inaugurada em 1937, teve sua constru- De 1938 até o presente, tem funcionado,
cão e instalações fiscalizadas pelo Ministério sem interrupção, todos os cursos, regulares, e
da Agricultura, em obediência a contrato em rápidos.
tempo firmado com o Governo. O regime, para os cursos regulares, é de

Somente em 1938, em virtude de fatores internato e de externato, e, para os cursos
vários, tiveram inicio os cursos regulares ten- rápidos, de externato.
do funcionado entretanto, no âno da inaugu- Durante o âno de 1938 funcionaram os se-
ração, um curso rápido de enxertia, no qual guintes cursos:

í.° àno do curso de horticultura Regimem de internato.
2.° curso de enxertia .. .. Regimem de internato.
1-® curso de defesa sanitário vegetal Regimem de internato.
1." curso de organisação de herbários e museus de produtos

vegetais Regimem de externato.

Em 1939, funcionaram os seguintes cursos: '
i.l ' 'i:

1.0 âno do curso de horticultura . .. .. Regimem de externato.
2-° âno do cur^o de horticultura Regimem de externato.
1.° âno do curso de hortelão Regimem de externato.
1." âno do curso de fruticultor Regimem de internato.
3.0 curso de enxertia .. .. Regimem de internato.
1.0 curso de sericicultura Regimem de internato.
2.0 curso de sericicultura . . . . ". . . Regimem de internato.
1.0 curso de multiplicação vegetal Regimem de internato.
1.0 curso de melhoramento de plantas Regimem de internato.

Em 1940 os cursos em funcionamento foram os

1.0 âno do curso de horticultura Regimem de externato.
2.0 âno do curso de horticultura Regimem de internato.
3.0 ano do curso de horticultura ■ . ' Regimem de externato.
2.0 àno do cur^o de hortelão Regimem de externato.
1.0 âno do curso de fruticultor ;. Regimem de externato.
2.0 âno do curso de fruticultor Regimem de externato.
2.° curso de organisação de herbáriose e museus de pro

dutos vegetais .. Ç .. Regimem de externato.
2° curso de melhoramento de plantas Regimem de internato.

O movimento de matriculas e aprovação nos diferentes cursos, desde a inauguração da
Escola até o presente, foi o seguinte:

ANO DE 1937

CURSOS Aluno

matriculado

Aluno
aprovado

1.® curso de enxertia 45 30
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ANO DE ,1938
H • ; I 11 '

CURSOS' ü r' Aluno Aluno

:  '( .i ; , • matriculado aprovado

1P àno de horticultura 9 8

2P curso d® enxertia ' .. .. .. 42 36 ;

1P curso de defesa sanitária vegetal .. .. .. .. .' 116 55

J.° curso de organisação de herbáris e museus de plantas
vegetais .' 50 22

"  , ANO DE 1939

CURSOS Aluno Aluno

aprovado

1.° àno do curso de horticultura .. ..

2.° âno de horticultura .. .. . . . . .

1 âno de hortelão

1.° ano de fruticultura .. .. .. .

3.° curso de enxertia ,

1.° curso de sericicultura .. .. .. ..

2° curso de sericicultura

1.° curso de multiplicação vegetal ..

1.° curso de melhoramento de plantas

16

8

1

3

38

43

65

69

29

13

5  . .

1

r  ■

15

26

58

43

24

ANO DE 1940

L c. ; CURSOS ' Aluno

matriculado

Aluno

aprovado

l.í'âno de horticultura .. ..... .. .. .. . . .. .. 17 3

2.° àná de horticultura .. ..; ' 13 3

3.° âno de horticultura 5 4

♦

|.^ 3 0
í  . I

. W » . - . 1 . . 1 ;
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CURSOS Aluno Aluno

matriculado aprovado

2.° âno de fruticultura 3 2

2.° âno de hortelão .. 3 2

2.° curso de herbários e museus de plantas vegetais .. .. 30 26

2." curso de melhoramento de plantas 38 14

Nos quadros referentes anos de 1937,
1938 e 1939, nas colunas relativas aos alunos
aprovados nos cursos regulares, figuram aque
les que lograram aprovação em l.c ou em 2.^-
época, e, no quadro, relativo a 1940, somente
aqueles aprovados em 1.^ época.

Exames de segunda época

O movimento dos exames de segunda épo
ca, relativos a 1940, por curso e por matéria'
é o seguinte;

2P âno de horticíãtura

Desenho 6 alunos

1.® âno de horticultura

Agrometria .. 12 alunos
Física • • • • ; U alunos
Desenho • • • • 8 alunos
Química ^ alunos
Zoologia 7 alunos
Zootecnia 3 alunos
Botânica

Agrometria 4 alunos
Nortalicicultura I 1 aluno
Jardinagem . 1 aluno

3° âno de horticultura

-  O aluno Carlos Provenzano teve de pres
tar exame de todas as matérias, em virtude de
ter adoecido na época dos exames de 1
época.

1.° âno de fruticultura

Solos e adubação ' . .. 2 alunos

A relação das notas de exames de 1.^
época, dos alunos matriculados nos diferentes
cursos regulares, é a seguinte:

nomes

CURSO DE HORTICULTURA

Agrometria

Nelson de Castro Miranda .
Romeu Rampazzo
Antenor Guedes de C. Filho

NOMES

Romeu Rampazzo .. .. .....
Nelson de Castro Miranda ..
Nelson Torezgni ..
Edio Guedes ..
Elio Govea
Leonardo, Raymundo da Silva
Darly Nerty Vervloet

'Agricultura

P ANO

Notas

Sessenta
Cinqüenta e tres
Cinqüenta

T.''
r  *

■j li.

>1 i
■ • . !>

Notas

Setenta e quatrcfrrT.-IOL'
Setenta e tres
Sessenta e cinco
Sessenta e cinco
Sessenta e cinco
Sessenta e dois
Sessenta e um
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NOMES
Física

Notas

Nelson de Castro Miranda Sessenta e cinco
Florencio Ernesto Herzog .. ; , Cinqüenta e nove
Ceho Bai^osa Anchite Cinqüenta e dois
Antenor Guedes de C. Filho Quarenta e sete
Romeu Rampazzo Quarenta

Química
NOMES Notas

Nelson de Castro Miranda Cinqüenta e cinco
eonardo Raimundo da Silva Cinqüenta e cinco

Rosalvo Neves .. .. Cinqüenta
Romeu Rampazzo Quarenta e seis
Darly Nerty Vervloet Quarenta e cinco
Antenor Quede sde C. Filho Quarenta e quatro

nomes .

Romeu Rampazzo' : | =e"ma e Tve
Antenor Guedes de C Filho Sessenta e nove

\T 1 rimo Sessenta e quatroDarly Nerty Ver.vloet - Sessenta e dois
Francisco Antonio Manzi sessenta e dois
Nelson Torezani , Cmquen a e cinco
Roberto de Brito Ura Cinqüenta e tres

"  Quarenta e cinco
f

NOMES Zootecnia
Notas

SaNo^Neve?^'^^ Miranda Setenta e nove
Florencio Ernesto Herzoe Cinqüenta e nove
Antenor Guedes de C Filho Cinqüenta e oito
Romeu Rampazzo ' "' Cinqüenta e oito
Darly Nerty Vervloet Cinqüenta e tres
Elio Govea Cinqüenta e dois
Nelson Torezani'' Cinqüenta e um
Edio Guedes .. .. V. Cinqüenta
Francisco Antonio Marizi Quarenta e quatro
Antenor Guedes de C Filíió Quarenta e dois
Francisco Antonio Manzi .. ; sSsenta
Rosalvo Neves .. sessenta
Florencio Ernesto Herzõé Cinqüenta e oito
Walter Vieira da Rocha ' Cinqüenta e sete
Ernani da C^nha e Castro Cinqüenta e quatro
Wayme Braga Cinqüenta e tres
Roberto de Brito Lira Quarent e oito
Vitor Pereira Sales Quarenta e um

Trinta e sete

NOMES . .
Notas

•  Noventa e nove

Romeu Rampazzo ' ' ' ^
Francisco Antonio Manzi .. "
Florencio Ernesto Herzog
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Elio Govea Quarenta e seis
Nelson Torezani Quarenta e seis
Rosalvo Neves Quarenta e cinco
Darly Nerty Vervloet Quarenta e quatro
Antenor Guedes de C. Filho Quarenta e dois
Walter Vieira da Rocha Quarenta e dois
Ernani da Cunha e Castro Trinta e dois
Edio Guedes Vinte e tres

Desenho

nomes Notas

Nelson de Castro Miranda Sessenta e sete
Romeu Rampazzo Sessenta e dois
Antenor Guedes de C. Filho Cinqüenta e oito
Roberto de Brito Lira Cinqüenta e seis
Florencio Ernesto Herzog Cinqüenta e tres
Nelson Torezani Cinqüenta e dois
Elio'Govea Quarenta e oito
Roberto de Brito Lyra uarenta
Victor Pereira Sales Trinta e seis

CUiRSO DE HORTICULTURA — 2P ANO

27

Agrometria

nomes ■ - - ̂ r O ^
Moyses da Silva Barbosa""
Adolfo Ernesto Herzog
Tosé Rodolfo M. Grieder
Mario Roca Freire^.
Álvaro Gonçalves Ribeiro

Botânica

nomes i-i
i i *~!

Mario Roca Freire .. .. .•
Moyses da Silva Barbosa
Tose^ Rodolfo M. Grieder
luiz da Silva Mireira ;..
Álvaro Gonçalves Ribeiro
André da Silva Neto
iosé Omespere Moreira
Adolfo Ernesto Herzog
Celio Barbosa Anchite

Desenho

nomes

Adolfo Ernesto Herzog
Moyses da Silva Barbosa
Mario Roca Freire

Entomologia
NOMES '

Mario Roca Freire
José Rodolfo M. Grieder
Adolfo Ernesto Herzog
André da Silva Neto
Moyses da Silva Barbosa
Álvaro Gonçalves Ribeiro

Notas

Setenta e dois

Sessenta e nove

Sessenta e cinco

Sessenta e um
Cinqüenta e dois

Notas

Oitenta e oito

Oitenta e seis
Oitenta e um
Sessenta e um
Sessenta
Cinqüenta e nove
Cinqüenta e oito
Cinqüenta e cinco
Quarenta e nove

Notas

Sessenta e cinco
Sessenta e quatro
Cinqüenta e quatro

Notas

Noventa e quatro
Sessenta e cinco
Sessenta e quatro
Sessenta e um
Cinqüenta e sete
Cinqiienta e quatro
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José Omespere Moreira
Luiz da Silva Mireira

Celio Barbosa Anchite

Cinqüenta e quatro
Cinqüenta e um
Cincoenta

NOMES
Fitopatologia

Notas

Mario Roca Freire
Moyses da Silva Barbosa
Adolfo Ernesto Herzog . .
José Rodolfo M. Grieder
José Omespere Moreira . .
Luiz da Silva Mireira . .
André da Silva Neto .. .
Álvaro Gonçalves Ribeiro
Celio Barbosa Anchite . .

Setenta e sete

Setenta e seis

Setenta' e seis

etenta e cinco
Sessenta e quatro
essenta e dois

Sessenta

Cinqiienta e tres
Quarenta

NOMES
Fruticultura

NOMES
Geologia e mineralogia

NOMES
H ortalicicultura

NOMES
J arãinocultura

Moyses da Silva Barbosa
Adolfo Ernesto Flerzog ..

Notas

Mario Roca Freire
José Rodolfo M. Grieder
Luiz da Silva Mireira ..
Álvaro Gonçalves Ribeiro
Moyses da Silva Barbosa
Celio Barbosa Anchite . .
Adolfo Ernesto Herzog ..
André da Silva Neto . .
Celio Barbosa Anchite ..

Noventa e seis
Oitenta e cinco

e qutro
e dois

e quatro

Oitenta

Oitenta

Setenta

Oitenta

Setenta
Sessenta e oito

Cinqüenta e cinco

Notas 1
Mario Roca Freire
André da Silva Neto . . !
Moyses da Silva Barbosa
José Omespere Moreira
Luiz da Silva Mireira
Álvaro Gonçalves Ribeiro
Adolfo Ernesto Herzog
Celio Barbosa Anchite
José Rodolfo M. Grieder

Sessenta e tres

Cincoenta e seis
Cinqüenta e quatro
Cinqüenta
Quarenta e oito
Quarenta e cinco
Quarenta e cinco
Quarenta e cinco
Quarenta e quatro

Notas

Mario Roca Freire
Moyses da Silva Barbosa
Adolfo Ernesto Herzog
José Rodolfo M. Grieder
Álvaro Gonçalves Ribeiro
Celio Barbosa Anchite
José Omespere Moreira
André da Silva Neto . .
Luiz da Silva Mireira . .

i
Oitenta e sete
Oitenta

Sessenta e oito
Sessenta e quatro
Cinqüenta e sete
Cinqüenta e cinco
Quarenta e quatro
Quarenta e tres
Trinta e cinco

Notas

Oitenta

Setenta e cinco
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José Rodolfo M". Grieder Setenta e um
Mario Roca Freire Setenta e um
Álvaro Gonçalves Ribeiro Quarenta e nove
José Omespere Moreira Quarenta e seis
Celio Barbosa Anchite Quarenta e dois
Luiz da Silva Mireira Quarenta _
André da Silva Neto Trinta e seis

Solos e adubação

NOMFS Notas

Mario Roca Freire Sessenta e nove
Movses da Silva Barbosa Sessenta e tres
Luiz da Silva Mireira Cinqüenta e sete
Adolfo Ernesto Herzog Cinqüenta e seis
José Rodolfo M. Grieder . . . Quarenta e nove
Álvaro Gonçalves i^ibeiro Quarenta e oito
relio Barbosa Ancliite Quarenta e cinco
André da Silva Neto Quarenta e cinco
José Omespere Moreira Quarenta e um

CURSO DE HORTICULTURA — 3.° ANO

Agrometria

nomes

Fernando Henrique Vieira Setenta e nove
Severino Gonçalves Gamara Setenta e seis ■.
íoaquim Victor Barbosa Setenta e dois
Francisco Xavier Fernandes Cinqüenta e oito

Construções rurais
nomes . Notas .

Severino Gonçalves Gamara Setenta e cinco
F'rnando Henrique Vieira Setenta e cinco
Íoaquim Victor Barbosa Cinqüenta e oito
Francisco Xavier Fernandes Cinqüenta e dois

Contabilidade

nomes ^ Notas

Francisco Xavier Fernandes Noventa e oito
Severino Gonçalves Gamara Noventa e sete
Fernando Henrique Vieira ; . . . Noventa e seis
Joaquim Victor Barbosa Setenta e dois '

Desenho
nomes Notas

Fernando Henrique Vieira Oitenta e um
Severino Gonçalves Gamara Setenta e tres
Joaquim Victor Barbosa Sessenta e quatro
Francisco Xavier Fernandes Cinqüenta e oito

Economia
nomes Notas

Fernando Henrique Vieira .• Noventa e dois
Severino Gonçalves Gamara . , . . Oitenta e nove
Francisco Xavier Fernandes Oitenta e sete
Joaquim Victor Barbosa . Setenta e um
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NOMES

A LAVOURA

Fruticultura

Janeiro-Fevereiro de 1941

Notas

Severino Gonçalves Gamara Nov^cnta c sete
Fernando Henrique Vieira Noventa e sete
Francisco iK^avier Fernandes Oitenta e nove
Joaquim Victor Barbosa oitenta e dois

Genética
NOMES Notas

Fernando Henrique Vieira .. .. Noventa e dois
Severino Gonçalves Gamara .!!!! ! !! !! ]! ! Noventa e um
Joaquim \Actor Barbosa Setenta e nove
Francisco Xavier Fernandes .. Setenta e tres

McsA/iirc Hortaliciculturanomes

Fernando Henrique Vieira Noventa e nove

^ T-joaquim Victor Barbosa oZTc quat™

NOMES J ̂'^dino cultura
Notas

Severino Gonçalves Gamara m
Fernando Henrique Vieira M ?
Joaquim Victor Barbosa .
Francisco Xavier Fernandes «'nco

pr

!!'■ •"
NOMES Tecnologia

Fernando Henrique Vieira xt
Severino Gonçalves Gamara NoventaFrancisco Xavier Fernandes Setenta e quatro
Joaquim Victor Barbosa Sessenta e nove

Sessenta e cinco

NOMES Zootecnia

Fernando Henrique Vieira xt
Francisco Xavier Fernandes Noventa e um
Severino Gonçalves Gamara Setenta e sete
Joaquim Victor Barbosa Setenta e quatro

■  ■ Sessenta e tres

1

CURSO DE FRUTICULTURA ^1° ANO

NOMES

Lourival de Arruda Gamara
Rodolfo da Fonseca Luiz ..
Atílio Pinto da Cunha . . . .

Notas

Sessenta e tres
Cinqüenta
Quarenta e seis
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Fruticultura

NOMES

Lourival de Arruda Gamara
Florencio Schulthaiss
Rodolfo da Fonseca Luiz
Christiano da Silva Barbosa

Afilio Pinto da Cunha

Solos e adubação
NOMES

Lourival de Arruda Gamara
Rodolfo da Fonseca Luiz
Florencio Schulthaiss

ApictiUura
NOMES

João da Luz Fernandes
Rodolfo da Fonseca Luiz
Afilio Pinto da Gunha
João dos Santos

Botânica

NOMES

Lourival de Arruda Gamara
Christiano da Silva Barbosa
Afilio Pinto da Cunha
Rodolfo da Fonseca Luiz

31

Notas

Setenta e um

Sessenta e seis
Sessenta e tres
Cinqüenta e oito
Cinqüenta e um

Notas

Quarenta e cinco
Trinta e oito
Trinta e sete

Notas

Cinguenta e quatro
Cinqüenta
Quarenta e sete
Quarenta e dois

Notas

Setenta e quatro
Setenta e dois

Quarenta e oito
Quarenta e um

CURSO DE FRUTICULTURA — 2P ANO

Contabilidade

nomes

João da Luz Fernandes
João dos Santos

Notas

Setenta e oito
Quarenta e nove

Economia

nomes

João dos Santos . . • • • •
João da Luz Fernandes

Notas

Setenta e oito

Setenta e sete

■ T,r

Fruticultura

nomes , Notas

joâo da Luz Fernandes Oitenta e tres
João dos Santos .. .. Quarenta e seis

Fitopatologia
NOMES Notas

Lourival de Arruda Gamara Cinqüenta e tres
João dos Santos . . . Quarenta e nove
Florencio Schulthaiss .. . .. . . Ouarenta e tres

-.-.I

r' - jbA
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NOMES

João da Luz Fernandes

A LAVOURA

Genética

Janeiro-Fevereiro de 1941

Notas

Sessenta e cinco

e seis
João dos Santos : cinqüenta

CURSO DE HORTELÃO — 1° ANO

í
.  1

)

NOMES
Botânica

Notas

Lourival de Arruda Gamara Setenta e quatro
Christiano da Silva Barbosa . . ' Setenta c dois

NOMES
Flortaliciculturd

Notas

Lourival de Arruda Gamara Setenta
Ghristiano da Silva Barbosa !! 1 Sessenta e dois

CURSO DE HORTELÃO — 2-o ANO

NOMES

Adriano Dantas

Notas

Noventa e seteJoão da Luz Fernandes ■ ■ cTT >
"  Setenta e oito

NOMES Economia-

Adriano Dantas .. r-»-. ^
João da Luz Fernandes f °í ?

Notas

Oitent

Setenta e oito

NOMES

Lourival de Arruda Gamara
Florencio Schulthaiss

Fitopatologia .
Notas

Cinqüenta e tres
Quarenta e tres

Genética
Notas

NOMES

Adriano Dantas .. '''7- '''
João da Luz Fernandes Oitenta e quatro^niues .. Sessenta e cinco

■.Ai

■'11

■■CA]

■u, ,

H ortaliciculturaNOMES

Adriano Dantas
João da Luz Fernandes

Em resumo, nos diferentes cursos, o mo
vimento total de matriculas, durante o cor
rente ano, foi o seguinte:
Curso de horticultura 33 alunos
Curso de fruticultura . . g alunos
Curso de hortelão . . . . • ' 3 alunos
Cursos rápidos . . 68 alunos

"i
Notas

Noventa e cinco
Cinqüenta e quatro

Os cursos regulares, visam a formação de
profissionais especializados nos diferentes ra
mos da horticultura, tendo já a Escola diplo
mado, este âno, em primeira época, a IA tur
ma composta de quatro horticultores, dois fru-
ticultores e dois hortelões.

Nos cursos rápidos, que visam a forma-



Janeiro-Fevereiro de 1941 A LAVOURA 33

ção de práticos em diferentes assuntos rela
cionados com a finalidade da Escola, já fo
ram preparados:

81 enxertadores.
55 fitosanitaristas

84 sericicultores

43 viveiristas
48 herborizadores
38 polinisadores

Regime de exames e pro)no(ões

Os alunos dos cursos permanentes da Es
cola, só podem prestar exame em primeira

Os exames constam de provas prática, es
crita e oral, perante uma banca composta de
tres elementos professores da Escola,, ou técni
cos especialmente convidados.

Em primeira época, são aprovados os alu
nos que, em todas as matérias alcançam, pelo
menos, media quarenta, obtida divindo-se por
quatro, a soma da nota de exame multipil-
cada por tres e a media anual com o peso um.

Em segunda época, são aprovados os alu
nos que obtém, pelo menos, média cinqüenta,
em cada um dos exames realizados.

O regulamento da Escola permite a de
pendência de uma matéria e prevê a transfe-

Missa campal celebrada no jardim fronteiro ao pavilhão principal da Escola, em 30 de Novembro
ultimo, por ocasião do encerramento do ano letivo de 1940

época, quando satisfeitas as seguintes exi
gências:

1." realização, durante o ano, de quatro
quintos das horas destinadas aos trabalhos
práticos.

2.° nas matérias em que a freqüência ás
aulas dadas, for superior a quatro quintos.

3.° nas matérias em que a média for, no
mínimo, quarenta.

Em segunda época, entram em exame os
alunos reprovados em primeira, ou que, por
motivo justificado, tenham faltado aos res
pectivos exames.

rencia automática, para os outros cursos per
manentes, dos alunos reprovados em tres ou
mais matérias do primeiro ano de horticultura.

Os alunos dos cursos rápidos só podem
prestar exame, quando tenham freqüentado
pelo menos quatro quintos das aulas rninis-
tradas e executado todos os deveres práticos
a que estiverem sujeitos.

Serão aprovados," nesses cursos, aqueles
que lograrem nota mínima cinqüenta, no exa
me prático-oral a que se submeterem, sendo
considerado o indice de freqüência como fator
de julgamento.
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Ensino

■ O ensino na Escola de Horticultura Wen-
ceslau Belo é essencialmente objetivo, sendo
as aulas teóricas ministradas pelos professores
acompanhadas de de demonstrações e experi
mentações práticas, e, alem disso, todos^ os alu
nos estão sujeitos a quatro horas diárias de
trabalhos práticos realizados no campo.

1

H
o altar, com^o celebrante, Vigário da Penha

O movimento geral das aulas ministradas
durante o ano findo, foi de acordo com os di
ferentes cursos, o seguinte.

Curso de horticultura

234 aulas de desenho
156

104

104

104

104

78

52

52

52

52

52

52

agrometria
fruticultura
jardinagem
hortalicicultura
botânica
agricultura
química
zoologia
zootecnia

solos e adubaçâo
apicultura
contabilidade

52 " " genética
52 " " tecnologia
26 " " economia
26 " " construções rurais
26 " " mineralogia e geologia
26 " " fitopatologia
26 " " entomologia
26 " " física

Curso de horteíãu

52 aulas de hortalicicultura
52 . " " botânica
52 " " contabilidade

52 " " genética
26 " " economia

Curso de fruticultor

104 aulas de fruticultura

V-J

104

52

52

52

52

26

26

26

botânica

apicultura
solos e adubação
contabilidade
genética
entomologia
economia

fitopatologia

' * .iS

Cursos de organisação de herbários 30 aulas
Curso de melhoramento de plantas 30 aulas

Modificações no reginiem de matriculas

A experiência de quatro ânos de funcio
namento demonstrou, ser imprescindivel uma
modificação quanto ao preparo exigido para
a matricula no curso de horticultura.

Assim sendo, levando em consideração as
exigências do ensino e o grau de especializa
ção de tal curso, resolveu a diretoria que do
ravante para os candidatos ao curso de horti
cultura, seja exigido o curso secundário com
pleto, e, para o curso de jardinagem,, certidão
de conclusão do terceiro ano secundário.

Para os cursos de hortelão, fruticultor e
floricultor foi mantida a exigência do curso
primário completo, e, para o curso de apicul-
tor, certidão de aprovação no terceiro ano pri
mário.

Transferências

Durante o âno dois alunos de horticultu

ra requereram transferência para os cursos de
hortelão e fruticultor, e obtiveram despacho
favorável.
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Alimentação e saúde dos alunos

A escola vem estudando cuidadosamente,
de acordo com os mais recentes preceitos da
dietética, uma alimentação controlada e que
mais .se coadune não só com o trabalho inte

lectual dos alunos, como também, que seja
compatível com o regimem de trabalho de
campo a que estão sujeito sos alunos.

E' mister salientar que, como o aumento
do número de alunos sob o regimem de inter-
nato, portanto sujeitos a trabalhos práticos,
diminuiu o número de alunos sob o regimem
de internato, portanto sujeitos a trabalhos
práticos, diminuiu o número de trabalhadores
rurais que exercem suas atividades no Horto
da Penha.

Grupo de aUimnos que terminaram os cursos de Horticultor, Fruticultor e Horticultor,"^cercados
do Diretor e Professores da Escola

As experiências realizadas tem sido coroa
das de pleno êxito tanto que o estado de saú
de dos alunos tem sido o melhor possível, não
se registrando durante o ano, nenhuma en
fermidade grave.

Trabalhos práticos

Durante a ano de de 1940, cada aluno,
em media de 600 horas de trabalhos práticos,
e, os alunos em conjunto ,aproximadamente
24.600 horas.

Despesa

Durante o ano findo, apesar de todas as
economias feitas, a manutenção da Escola
consumiu a irnportancia de cento e vinte qua
tro contos seiscentos e cincoent e seis mil e
duzentos reis.

Programa para 1941

Para o ano de 1941 está prevista a ma
nutenção dos seguintes cursos:
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Curso de horticultura 3 ânos
Curso de hortelão . . .. .. .. .. .. 2 ânos

Curso de fruticultor . . . . 2 ânos

Curso de jardinagem .. . . . . .. .. 2 ânos
Curso de floricultor .. .. .. ^ < . . 2 ânos
Curso de apicultor ^. I âno
Vários cursos rápidos.

Os cursos rápidos são organisados pelos
professores e ministrados aos domingos.

Tais cursos tem alcançado grande número

de freqüência desde a sua creação em 1937, e é.
proposito da Escola, divulgar, cada vez mais,
os conhecimentos técnicos sobre diferentes tra

balhos relacionados com a horticultura, entre
aqueles que, em virtude de seus afazeres, não
possam fazer um curso regular.

Releva salientar, que, nesses cursos, teori-
co-práticos, elevado tem sido o numero de pro
fessores, agricultores, estudantes de agrono
mia etc., que os freqüentam.

r

/
I

Sentado, o Diretor da Escola, Dr. Antonio de Arruda Gamara, e, de pé, os primeiros Horticultores
formados no Brasil. O 4.° à direita, de pé, é o administrador do Horto

I Proponha um seu amigo, lavrador ou
I  criador, para socio da Sociedade

Nacional de Agricultura
Utilize a formula destacavel, apensa

a este numero.
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ÂMilio Oficial,
fintores fie alta

te para i
catepria e realmente

mportação fie repro-

FERNANDO C. RI ET

Nada mais nobre e mais dignificante no
trabalho humano, que o encaminhado para a
seleta e boa produção. Ela traduz um ponde
rável esforço criador, que em suas variadas
manifestações de progresso, influe poderosa
mente na grandeza e bem estar dos homens
e dos povos.

Entre a produção enobreccdora e ponde
rável, encontra-se a produção zootecnica, que
reúne a virtude de produzir carne e leite
para o alimento e lã para o abrigo da huma
nidade. Esta alta e nobre missão, como ma
nifestação nobre e a mais aperfeiçoada possi-
vel, ante a renhida competência universal, as
sim como a demanda para a sua boa co
locação e seu triunfo — nos mercados consu
midores. E'," pois, um imperativo categórico
o encaminhamento dos nosos esforços no sen
tido de acompanhar, ainda que a custa de
inúmeros sacrifícios, essa evolução progressis
ta universal, selecionando e melhorando nossa
produção de carniceria, pois que nossas car
nes, ainda estão relegadas a uma classifica
ção secundária nos mercados consumidores es
trangeiros.

Nossa vantajosa posição geográfica, pró
xima aos países consumidores, nossas extensas.
e uberrimas campanhas, povoadas de bôas
pastagens, nos — põem em situação de pri
vilegio, faltando unicamente nosso dignifican
te labor de bôa produção e o mais aperfeiçoa
da possivel, para conseguirmos para o Brasil
o honroso titlo de estancia do Mundo. Aos
cabanheiros nacionais cabe a grande respon
sabilidade desta cruzada util e generosa em
pról do aperfeiçoamento dos nossos rebanhos,
que sobre ser de interesse pessoal o é de gran
de interesse coletivo produzindo reprodutores
de alta qualidade, capazes de transformar os
nossos rodeios em fonte de novilhadas espe
cializadas para o "chilled" o para o "baby-
beef".

Scientes de sua responsabilidade, não
medirão esforços no sentido de melhorar cons
tantemente a alta linhagem de suas pro
duções.

A grande depressão econômica, prolon
gada e intensa, emanada da grande crise que
pesa sobre a pecuaria, com as dificuldades fi

nanceiras e os créditos deficientes, obrigam
aos cabanheiros a subordinar os altos interes
ses de bôa orientação de suas cabanhas, pri-
\'ando-se dos reprodutores indispensáveis a
melhoria dos seus planteis, sacrificando assim
as aperturas do momento, prejudicando um
trabalho de grande interesse para o soergui-
mento de uma industria que é e será por mui
to tempo uma das melhores alavancas do nos
so progresso e riqueza.

E, sendo nossas cabanhas as forjas onde
se forjam a matéria prima para a melhora da
pecuaria nacional, é um dever de partè do Go
verno, — prestar todo seu apoio a essa pa
triótica obra empenhada pelos Srs. cabanhei
ros, na elaboração do progresso economico do
país.

Devemos ir á conquista dos mais altos
valores zootecnicos para os nossos planteis,
sem deficiências fundamentais e imprimir á
nossas cabanhas nacionais, uma vfda perma
nente e definitiva, que se defendendo no mer
cado aquisitivo interno, possa impor nos mer
cados do exterior, a bondade de seus produtos.
E para isto, é imprescindivel o auxilio oficial.

Este auxilio oficial, será para a impor
tação exclusivamente de reprodutores de alta
categoria e realmente melhoradores.

Apresento neste sentido as seguintes su
gestões :

1.° — Abertura de um credito especial,
destinado a aquisição anual no estrangeiro de
certo numero de reprodutores de alta categoria
e realmente melhoradores.

2.° — O preço limite será de 50 contos
para cada reprodutor bovino e 5 contos para
cada ovino.

— Cada cabanheiro, só poderá im
portar um reprodutor bovino e um ovino por
ano. Evitam-se de^ta forma desvios na finali
dade deste credito, que é exclusivamente para
reprodutores de alta qualidade.

4.° — O cabanheiro que desejar adquirir
um reprodutor, utilizando este credito, deve
comunicar com toda antecedência ao Depar
tamento Nacional de Produção Animal ou ás
Inspetorias Regionais, indicando o país e lo
cal onde pretende fazer a aquisição, assim
como a raça de reprodutor que interessar.
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5.° — A escolha de animal, será feita
pelo proprio cabanheiro, ou por pessoa por ele
indicada, e será acompanhado por um repre
sentante designado pelo Departamento Nacio
nal de Produção Animal, que se encarregará
da sua aquisição, importação, etc. ficando já
aos cuidados do Departamento Nacional de
Produção Animal.

6-® — Os gastos de transporte, imuniza
ção, assim como o risco da imunização, são
por conta do Governo. (Nesta parte principal
mente é que consiste o auxilio oficial).

IP — O cabanheiro pagará o valor do
reprodutor, em quatro anos, da seguinte for
ma; — 20%, em quatro anualidades de 20%
cada ano sem juros. O sangue destes repro
dutores tão necessário aos nossos rebanhos,
trará como conseqüência uma melhora enorme
e rapida na qualidade da nossa produção de
touros, sementes essas que espalhadas pelos
rodeios das nossas fazendas, virão melhorar o

tipo dos nossos novilhos ,e consequentemente
uma superior classificação das nosas carnes
nos mercados consumidores do exterior, o que
traduz uma maior riqueza particular e mais
sensivel riqueza nacional, o que justifica a
exoneração dos juros deste credito.

8.° — Estas anualidades poderão ser pa
gas em reprodutores, mediante prévio enten
dimento de preços e, se assim convier ao De
partamento Nacional de Produção Animal.

9P — O cabanheiro fica com o direito de
fazer todo o pagamento em qualquer mo
mento.

10." — Será de obrigação do cabanheiro
concorrer com produto dos reprodutores em-
portados por est® meio nas exposições anuais
organizadas pelo Departamento Nacional de
Produção Animal.

(Tése apresentada á II Conferência Nacional

de Pecuária).

Oomércio exterior Io Brasil íe Janeiro a Noremliro Jo 1910

Dos dados estatísticos referentes ao nosso
intercâmbio, de Janeiro a Novembro de 1940,
consta terem as exportações alcançado o vo
lume de 2.917.780 toneladas, contra 3.901.333
toneladas no período anterior, verificando-se,
portanto, diferença, para menos, de 987.544'
toneladas. Considerado o valor, apura-se, pa
ra o período de 1942, a soma de 4.454.181
contos, tendo sido de 5.512.224 contos a
soma relativa ao período de 1939. A diminui
ção em dinheiro nacional foi de 746.043
contos.

Ainda foi o café o produto que mais con
tribuiu para o valor da exportação. As
10.668.000 sacas exportadas produziram
1.415.000 contos. Todavia, no mesmo pe
ríodo de 1939 foram remetidas para o estran
geiro 15.577.000 sacas de café, no valor de
2.107.000 contos.

Cotejadas as cifras, fica patente o grande
prejuizo que teve o país, em seu intercâmbio,
so na parte relacionada com o café; aproxima
damente 6.000.000 sacas e mais de 700.000
contos. Não é diferença que deixe de merecer
atenção no movimento da balança comercial
sobretudo quando se trata da mercadoria bá
sica. Continuou o algodão como segundo pro
duto. Embarcaram-se 191.631 toneladas dessa
matéria prima, contra 314.048 toneladas no
periodo de Janeiro a Novembro de 1939. O
valor correspondente ás vendas de 1940 atin
giu 720.415 contos, ao passo que, nos doze

meses do periodo anterior, o valor subiu, pro
porcionalmente ao volume embarcado, a ....
1.121.301 contos.

Diferença deficitária, confrontados os
dois períodos; em toneladas, 122.417; em
valor, mais de 400.000 contos. Em compen
sação, vários produtos continuaram a apre
sentar aumento, e alguns mesmo notáveis,
como ocorreu com as carnes. Outro produto
merecedor de registro especial, e ao qual se
tem feito mais de uma referência, a proposito
da devastação da preciosa palinccea, é a cera
de carnaúba. De Janeiro a Novembro de 1940
a exportação desse produto rendeu 141.471
contos, ou mais 45.471 contos do que em 1939.

As importações nos onze meses de 1940
somaram 3.997.333 toneladas, verificando-se
redução, relativamente a 1939, quando o to
tal das entradas alcançou _4.369.338 tonela
das. Sem embargo d'a redução em volume, des
pendemos em 1940 mais 162.352 contos com
as nossas compras externas, aumentos que se
verificaram notadamente em artigos como car
vão de pedra, cobre, ferro e aço, gasolina,
óleos combustíveis, trigo e outros. Houve, por
outro lado, diminuição de 182.000 contos na
importação de máquinas, ferramentas e ou
tros utensílios.

A nossa exportação para a África, Amé
rica do Norte e Central e América do Sul au
mentou, respectivamente, de 22.822, 18.475 e
86.398 contos de réis, tendo-se registrado na
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Da industria do xarque
A XAROUEADA

?9

Nao conhecemos melhor definição para
este estabelecimento industrial que a do sau
doso Dr. Álvaro Batista, ex-deputado federal
e ex-secretario da Fazenda do Estado do Rio
Grande do Sul — de transição.

Por isto mssmo todos sabemos quanto é
dificil, de um játo, faze-la igual a um packing-
house na imponência da sua arquitetura, na
complexidade do seu maquinario, e, conse
quentemente, na perfeição dos seus trabalhos.

Havemos, também, a convicção da im-
prescindibilidade dos packings-houses de carnes
e derivados, única fôrma possivel para a ele
vação do teôr de rendimento industrial da car-
cassa de qualquer rês, seja bovina, suina, ovi
na ou caprina.

Entretanto, não desejamos, por todas as
razões, seja transformado o Estado (União,
Estado ou Municipio) em proprietário destes
estabelecimentos e seus exploradores.

Seria a realisação menos aconselhável
para a expansão da Pecuaria, para a educa
ção do criador de gados, do operário e do co
merciante de seus derivados, porque todos eles
eliminados e substituidos pelos elementos da
burocracia do Estado.

Acrescentemos ser o Brasil o maior mer
cado de xarque do mundo, bem como o seu
maior produtor.

Não erraremos calculando em 100.000 to
neladas anuais o montante global da elabora
ção deste produto, nos diferentes Estados do
país.

Paralisássemos, sob qualquer pretexto, a
atividade destas unidades industriais, imper
feitas, aliás, como já assinalamos, e, com cer
teza obteríamos uma diminuição de negócios

de carnes, não menor absolutamente de
150.000 contos por ano, sem contarmos com
os outros, igualmente grandiosos da não pre
paração, comercio e transporte dos derivados
da transformação de uma rês em xarque.

Desejando fornecer uma idéia da si
gnificação da Xarqueada para a vida do Es
tado do Rio Grande do Sul, por exemplo, ex
ponhamos que na safra finda foram abatidas
530.000 vacuns e na do ano passado 680.000
destes animais, exclusivamente para o fabrico
de xarque nestes estabelecimentos.

Foram trabalhados, portanto, um milhão
e duzentos e dez mil cabeças de bovinos adul
tos, que não forneceram menos de cento e
dez mil toneladas de xarque, base da alimen
tação proteica do seringueiro da Amazônia, do
plantador de algodão e cana do Nordeste e de
Campos, do plantador de Cacau do Norte, as
sim como das populações menos ricas do Dis
trito Federal e de todos os Estados situados
para o Norte dele, inclusive o território do
Acre.

Reconhecemos, daí, que é vital, por ago
ra, no Brasil, a Xarqueda.

Proclamamos bem alto a imprescinbilida-
de da packing-house de Carnes e Derivados,
solicitamos dos governos atividades indiretas
para obtenção e funcionamento destes estabe
lecimentos da industria moderna, usamos do
direito de peticionar ao Estado, seja a Ubião,
seja aos Estados, seja aos Municipios, todos os
favores, todas as concessões, a totalidade das
medidas que nos permitam realisar o quanto
antes esta nossa maior necessidade.

exportação para a Asia e para a Europa de
créscimos, respectivamente, de 39.385 e
845.255 contos de reis. O déficit da nossa ex
portação, em relação ao mesmo periodo do
ano anterior, elevou-se a 756.043 contos de
réis. Em geral, todos os países sul-americanos,
notadamente a Argentina, a Bolivia, o Chile,
o Uruguai e o Peru, incrementaram de ma
neira apreciável as suas aquisições no Brasil.

No continente europeu, a Grã-Bretan.h-
foi o nosso melhor cliente, pois chegou quasi
a duplicar as suas compras no Brasil, que
passaram de 492,165 para 817.231 contos de
reis.

Da América do Norte, os Estados Uni

dos diminuíram de 85.000 contos as suas im-

portaçáes de procedência brasileira, mas, por
outro lado, vimos quintuplicada a nossa ex
portação para o Canadá, que se elevou de 18
para 83 mil contos de reis.

No que concerne ás nossas importações,
os Estados Unidos ocuparam um papel pre
ponderante ,suprindo-nos de quasi 50 dos
artigos que, em época normal, adquiríamos na
Europa, tendo-se elevado as suas exportações
para o nosso país, nos ouze primeiros meses
do ano findo, a 2.348.225, contra 1.439.379
contos de reis, em idêntico periodo do ano de
1939, registrando destarte o aumento de
408.846 contos de reis.
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Mas não os desejamos como monopolisa-
dores destas propriedades, destas industrias,
deste comercio..

Basta-nos que os inspetores veterinários
e seus auxiliares entrem e vivam ern nossos
estabelecimentos para defender a saúde do ho
mem, a saúde dos nossos rebanhos, para apli
carem as leis e regulamentos sanitários capazes
de nos permitirem uma atividade produtora
verdadeiramente econômica, e não para nos
substituirem no trabalho da exploração des
tas riquezas, que fincamos no Brasil, que ex
ploramos também pelo Brasil e para o Brasil,
donde o nosso direito de, como brasileiros,
sermos ouvidos e falarmos em pé de igual
dade .

Encarecemos, como saberemos avaliar
sempre, a açãò educativa do Estado, quando
ele puder, pelos seus funcionários junto ás
nossas xarqueadas.

Não desdenhamos de aprender cada dia
como havemos de melhor cumprir as leis legi
timas, porque participantes da coletividade
brasileira, o Estado somos nós também.

Por tudo exposto e o mais com que po-
deriamos justificar estes nossos pontos de vis
ta, concluimos:

1.° — urge apressarmos a construção, a
instalação e o funcionamento de verdadeiros
packings houses de Carnes e Derivados no
Brasil;

2.° — ha conveniência na tolerância ofi- ■

ciai para a vida da Xarqueada, estabeleci
mento industrial de transição, mas de inegável
necessidade na atual idade econômica do país;

3° — não ha qualquer conveniência po
lítica, econômica e administrativa, na substi
tuição dos atuais industriais, operários, comer
ciantes e transportadores de Xarque, pelo Es
tado, pelos seus funcionários mesmo que se
jam profissionais diplomados em Veterinária
ou Agronomia, em virtude de serem realmen
te técnicos nestes misteres os que agora os ex
ploram, vivendo exclusivamente dos proven
tos advindos do exercido das referidas ativi
dades profissionais, onde, cada hora, apren
dem a fazer e estudam em escolas e livros
como devem fazer melhor;

4.° — Exclusivamente á medida que forem
entrando em funcionamento, nas respectivas
regiões, zonas e lugares êm que hoje são ex
ploradas xarqueadas, os packing houses obti
dos pelos auxílios financeiros oficiais, serão
paralisados os trabalhos dos ditos estabeleci
mentos, por não cumprimento integral das
exigências, estipulações e providencias consa
gradas em quaisquer regulamentações do Po
der Publico, salvo nos casos em que as defi
ciências lesarem á saúde, a vida do publico.

44. P. Torres, presidente do Sindicato dos
Xarqueadores do Rio Grande do Sul. Anibal
dl Primio Beck. Presidente da Federação das
Associações Rurais do Estado do Rio Grande
do Sul. João Rodrigues da Cunha, do Sindi
cato dos Invernistas e Criadores de Barretos.

(Tése apresentada á II Conferência Nacional

de Pecuaria) .

A quantidade de café eliminado no BtasH

De 1931 até a primeira quinzena de De
zembro ultimo, o Brasil havia destruído mais
de 70 milhões de sacas de café que, calculadas
a uma media de 100|0q0, valeriam mais de 7
milhões de contos quantia consideravel
mente superior ao total da circulação monetá
ria do pais* Durante o ano findo, a quantida
de de café eliminado elevou-se a 2.695.934
sacas. Do quadro abaixo constam os totais
destruídos, ano por ano, a partir de 1931.

Unidade ■— Saca de 60 quilos
Quantidade
2.825.784

Ano

1931
1932

1933 13.687.012
1934 . . . . 8.265.791
1935 , . . 1.693.112
1936 3.731.154
1937 ; . . 17.196.428
1938 . . : 8.004.000
1939 3.519.874
1940 (de 1.° de Janeiro até

15 de Dezembro) 2.695.934

Total 70.948.722
9.329. 33
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Necessidade das pastagens artificiais
Anacreonte Ávila de Araújo
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Entre as grandes e urgentes necessida
des da pecuaria rio-grandense, destaca-se
como pedra angular de seu progresso, ó
melhoramento das pastagens. Sem o crrro-
teamento e regeneração de grande area
dos'nossos campos nativos, não podere
mos pensar em obter bons e produtivos re
banhos das principais raças introduzidas
bovinas, eqüinas, ovinas, a não ser na li
mitada faixa dos campos finos.

Fóra destes, os processos de cruza
mento adiantado e criação de raças de
pedigree, ficaãro por muitas décadas ex
cluídos da extensa area dos campos gros
sos, si estes não forem transformados em
artificiais.

Infelizmente, porem, esta verdade ain
da não foi compreendida. Uns por apego
aos métodos de criação dos nossos ances
trais ,outros por comodismo, ausência de
iniciativa, falta de instrução, etc., não vêm
ou não querem ver que o aperfeiçoamento
de nossa pecuaria tende inevitavelmente a
seguir o mesmo caminho de todos os paí-
zes criadores do mundo.

Não faltará quem objete, citando o
exemplo dos países platinos, onde a pecua
ria atingiu notável melhoramento. Igno
ram, porem, que este progresso ficou res
tringido a determinadas províncias, onde o
naturesa criou um sólo fertilissimo e, poi-
tanto, uma flora agrostologia rica e varia
da. Ignoram que fóra das regiões fitogeo-
graíicas conhecidas pelo nomes de "Prade-
ra pccmpeana", "Parque mesopotamico",
etc., existem outras em que a pecuaria
apresenta condições semelhantes e até de
inferioridade ás nossas porque suas pasta
gens não foram melhoradas.

A pecuaria platina, em certas provin-
cias, tende inevitavelmente a alcançar um
alto nivel de aperfeiçoamento, porque é
favorecida pelo clima, sólo e flóra, de acor
do com o complexo edafico-climatico-bio-
tico de Setchell-

Deveremos nos convencer que sem, a

transformação de nossas pastagens nunca
obteremos belos rodeios das principais ra
ças européas, com o desenvolvimento e
precocidade que lhes é pe,culiar, porque es
tas, sem o concurso de suas gramineas ten
ras e nutritivas (já não citamos as legumi-
nosas como Poturin, iétuque des prés, rcry-

grass, etc. á; naturalisadas no Prata), ou
outras semelhantes, sofrerão desde a pri
meira geração.

Como poderá um afamado reprodu
tor transmitir os caracteres herdados de

seus antepasados, si seus descendentes
passam fome desde a infancia e toda a
vida padecem, da carência alimentar na
vastidão de nossas celulosicas pastagens
de capim caninha (Andripogum lateralis
vor. inconus (Heck) Henrard, barba de
bóde (Aristida pallens Cav.), e semelhan
tes? Não venham argumentar com exem
plares premiados em exposições, mas que
mamaram em tres vacas e foram ali

mentados a galpão com alfafa, milho, fa
relo .. .

Por isto nos batemos pelas pastagens
artificiais, porque para melhorarmos o
gado, necessitamos previamente melhorai
o ambiente. Podem os fazendeiros rio-gran-
denses ficar certos que nossa campanha
não é conseqüência de um idealismo im
praticável, mas, pelo contrario, o fruto de
uma longa serie de experiências com gra
mineas de muitos países e de quatro con
tinentes.

E' necessário que nos convençamos
que nossos melhores campos grossos e
mesmo alguns finos, padecem de graves
defeitos que são: 1.° pequena lotação; 2.°
engorda tardio; 3.° pouca precocidade; 4.°
fraca resistência á seca, 5.° nenhuma re
sistência aos invernos rigorosos.

Estes defeitos poderão ser corrigidos ou
melhorados pelas pastagens artinciais com-v-
tentaremos expor:

A lotação das pastagens artificiais é
muito maior, que a das pastagens nativas;
Basta comparar o muito maior desenvolvi
mento dos capins Rhodes, Kikuiu, grama

. S. Paulo com a grama forquilha (Paspalum
hotatum Fhuegg), nossa melhor gramínea
nativa. Já citamos exemplos como os ca
pins acima comportam até mais do dobro
da lotação por quadra.

Nosso engorde é tardio. Basta dizer
que nos bons campos serranos mais es
pecializados no engorde, raramente dão
bons apartes para as xarqueadas antes de
Fevereiro. Este ano então, devido a seca,
ate agora, inicio de Junho, existem trópas
com muito pouca gordura. Ora, isto sera
muito melhorado com pastagens de Kikuiu,
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Rhodes, etc., que verdejam desde fins do In
verno, com grande produção e, empoF
pando o gado mais cedo, também muito
mais cedo o fará engordar. Citemos um
exemplo: O Dr. João Peró Filho, retirava
todo o gado magro da Fazenda Santa Car-
men, nos campos finos de uruguaiana, e os
fazia engordar em pastagens de Rhodes,

mou a atenção do Dr. Landulpho Alves, té
cnico competente, hoje Diretor do Departa
mento de Industria Animal do Ministério da
Agricultura. E' necessário esperar até mais
de 4 anos para que um gado "criado" este
ja em condições de ser abatido na xar-
queada. E isto porque nossos campos têm
gramineas e escassas leguminosas, sendo

LEGENDA
Federação das A. Ruraes do Rio
Grande do Sul.

Asaneiaçõea ruraes IiUadas 4 Federa
ção das A. Ruraes do Rio Grande
do Sul.

: — 1 Missioneira — 2 Alto-serrana — 3 Nordeste — 4 Baixo-ser
rana — 5 Colonial — 6 Depressão central — 7 Serra do suéste — 8 Litoral — 9 Fronteira.

elefante e grama S. Paulo, localizadas em
campos grossos. No Posto Zootecnico de
Montenegro o gado engordava muito me
lhor nos potreiros de capim de Rhodes. Na
Granja Carola os resultados obtidos tem
sido muito bons.

A pouca precocidade do nosso gado,
seja ele crioulo ou fino é notoria e já cha-

as primeiras muito pobres em substancias
proteicas. A proteína não só desenvolve
com rapidez o gado de "cria" como também
favorece o engorde porque seu excesso é
transformado em substancias graxas se
gundo os entendidos. No tocante a este
ponto as pastagens artificiais levam gran
de vantagens. O capim Kikuiu é uma das
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gramíneas mais ricas em proteina, segun
do recentes analises feitas em São Paulo e

Rio. Além disto o trevo subterrâneo, que
aclimamos, tem vegetado muito bem em
pastagem. O capim de Rhodes, no Posto
Zootecnico de Montenegro muito auxiliou o
crescimento dos terneiros.

A fraca resistência ás secas é notoria e
basta um exemplo. Este ano, precisamos
melhor, nestes últimos dias, as tropas ven
didas ás xarqueadas de Tupaceretan, têm
têm dado na balança uma média inferior a
450 kg. unicamente porque tivemos uma
seca nos meses de Janeiro e Fevereiro.
Pois bem: enquanto esta seca paralisava a
vegetação praticola e a grama forquilha
estava crestada, nossos canteiros, faixas de
multiplicação de Kikuiu, Rhodes, grama São
Pauli, chorão, mesmo em pizoteio, conser
vavam-se verdejantes...

O maior defeito dos nossos campos, é,
entretanto, a absoluta falta dé forragem
verde no Inverno. Nossas melhores gramí-
' neas, diminuem seu crescimento desde
fins de Outono ou inicios do Inverno, e pa
ralisam ou ficam crestadas desde as pri
meiras geadas, para só verdejarem e ofere
cerem pouca forragem lá pelos meiados
da Primavera. Durante os meses frios, o
gado vai-se rebuscando como pode, vi
vendo á custa das reservas acumuladas em
seu organismo até que, em extrema magre-
za, passa o Inverno. Nos invernos rigorosos
são freqüentes as grandes perdas.

Nas pastagens artificiais este mal po
derá ser corrigido, todas as vezes com ce-
vadilha (Bromus unioiloides (Willd) H. B.
K., capim lanudo (Holcus lanatus L.), ca
pim serrano (Festuca australis Nees) capim

red-top (Agrestis polustris Hus.), etc. Alem
disto, o capim Kikuiu possue regular resis
tência ao frio e verdeja desde fins do In
verno. Cremos mesmo que, a não ser em
anos rigorosos, se manterá verde ou em
boas condições para ser pastado.
Não custa, portanto, experimentar. Os fa

zendeiros que desejarem experimentar as
gramineas que indicamos, basta pedi-las á
Secretaria de Agricultura que receberão se
mentes para semear alguns ares. Estes
ares, multiplicados chegarão para encher
hectares.

SUB-DIVISÂO DAS PASTAGENS ARTI
FICIAIS

Si bem que a significação de pasta
gens artificiais seja mais vasto do que ge
ralmente se pensa, visto que, como diz o
Dr. A. J. Sampaio: "Campos artificiais são
geralmente chamados pastos ou pastagens,
quando providos de gramíneas tenras,
plantadas ou cuidadas pelo homem". ..
vamos considerar neste trabalho as pas
tagens artificiais propriamente ditas, reser
vando para outra ocasião o melhoramen
to das pastagens naturais.

De acordo com as especies semeadas
a pastagem poderá ser monofita, isto é,
constituida apenas por uma especie, como
uma pastagem de capim de Rhodes, por
exemplo, e poliBtas, quer dizer, foimiada
pela associação de duas ou mais especies,
como um prado de Kikuiu, capim de Rho
des e trevo subterrâneo.

Quanto á sua duração, as pastagens po
derão ser divididas em temporárias e per
manentes, do seguinte modo:

nii

,[
1

ens artificiais
I

,  hibemo-primaveris, como os crvenais por
\ exemplo, que servem para os meses frios
j estivo-outonais — como as de capim Su-
( dão, para pastoreio nos meses quentes e

I Permanentes <( que alimentam o gado durante todo o ano.

Temporais

PREPARO DO TERRENO PARA AS
PASTAGENS

Temos sido seguidamente consultados
sobre a possibilidade da semeadura de
uma pastagem artificial sem o prévio pre
paro do terreno. Muita gente pensa que,
lançando as sementes das boas especies
sobre a vegetação natural dos campos,
aquelas acabarão por ̂ dominar estas.

•Infelizmente não é assim e, embora
saibamos que o preparo do solo é, pelo seu
custo, um dos maiores entraves para a ge-
neralisação das pastagens, não vemos ne
nhuma maneira de evita-lo. E' necessário
que o solo se encontre bem preparado para

que as boas especies possam alastrar-se,
penetrar no terreno sem dificuldade, livre
dos xilopodios de alecrim do campo, gua-
birobinha, etc., ou dos fortes rizomas da
grama forquilha, etc.

Uma pastagem duradoura e produtiva
so se consegue em terreno caprichosamen
te preparado, como o obtido na segunda
lavração depois de uma cultura de milho,
aveia, etc.

Haverá quem objete que o preço da
preparação do sólo exclue a possibilidade
das pastagens- Entretanto, si cada ano os
fazendeiros forem mudando as lavouras
para novas terras e substituindo-as pelas
pastagens artificiais, as despesas ficarão
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muito diminuídas e, em poucos anos, as
pastagens se oxtenderão por varias cjua
dras. E o que estamos fazendo no Posto
Zootecnico de Tupaceretan.

PARCAGEM E ABUBAÇÃO

A pastagem e o reflexo da fertilidade
do sólo. Só poderá existir boa pastagem
em torreno naturalmente fértil ou ©struma-
do. Por isto so aconselhamos a semeadu-
ra de uma pastagem em terreno de boa
fertilidade, como as ha muitíssimas no Es
tado.

Em campos pobres ou lavouras velhas
em demasia não se poderá obter uma pas
tagem produtiva e duradoura sem a estrc-
mação do terreno.

A parcagem, isto é, a estrumqção di-
reta pelo gado, resolve economicamente a
questão. Nada mais custa que o trabalho
de encerrar o gado, á noite, no terreno
destinado a pastagem durante alguns dias

A adubaçao verde isto é, o cultivo de
algumas leguminosas para e enterra-las.
Ceando estiverem bem desenvolvidas tam-
bem e uni bom ̂recurso. A plantação do
fenao meudo, so ou entre filas de milho
para eriterra-lo depois da colheita das es
pigas, e um excelente meio de adubar a
terra. Também da excelentes resultados a
semeadura do tremoço branco, feita no Ou
tono, para revira-lo na Primavera, antes da
semeadura da pastagem.

Em muitas zonas de campos pobres só
se conseguira que o gado melhore a oka
menta, grossa e pouco resistente, por meio

Posto Zootecnico de Monlenegro: Pastagem de
capim de Rhodes (6 anos)

da adubação com osos moídos de xarquea-
da e cal aventada do comercio ou varredu
ra de trapiches. .Uma adubação destas,
principalmente nos potreiros "de cria" é
muito aconselhável pelos seguintes mo
tivos:

1 • ° —- Porque o cálcio e o fosforo con
correrão para o aparecimento ou melhor
crescimento de trevos e outras leguminosas
excelentes;

2.° — Porque obtidas estas legumino
sas, geralmente ricas em substancias pro-
teicas, os terneiros crescerão com rapidez
não só pelo aumento da "proteína" da fer
ragem, mas também pelo aumento de lei
te das vacas.

3.° — Porque o cálcio e o fosforo,
contidos na forragem, são completamente
assimilados pelo gado, contribuindo para
que fiquem com uma ossatura fina e resis
tente, como demonstram as experiências de
Forbes, Morgan, Helberson, etc.

PLANTAÇÃO E SEMEADURA

Uma vez bem preparado o terreno,
pode-se iniciar a plantação e semeadura
da pastagem. A plantação é feita no caso
de certas gramíneas como os capins Ki-
kuiu, elefante, grama S. Paulo, grama de
Jardim, etc., que se multiplicam mais facil
mente pela sub-divisão, rizomas e esto-
lones.

A plantação pôde ser feita por tres ma
neiras principais:

1. — Em cóvas: .Fazem-se as cóvas
por meio de uma enxada e se plantam as
mudas tapando-as com o pé. Certos rizo
mas "pégam" desde que se os comprima
com o pé em dias chuvosos.

2. — Em sulcos: Enrrega-se o terreno
por meio de um arado pica-pau, a pouca
profundidade, e nos regos vão-se deposi
tando as mudas, pedaços de rizomas, etc.
Faz-se depois a cobertura com a enxada,
grade, etc.

3.° — Pela gradagem: Picam-se os ri
zomas e estolones em pedaços, por meio
da faca ou cortadeira de pasto, de modo
que fiquem com um engrenó (gomo) pelo
mínimo e se os espalham no terreno. De
pois é bastante fazer passar uma grade de
discos meio fechada.

Escolhendo qualquer um destes meto-
ds, devemos sempre -fazer com que a plan
tação tenha lugar quando o terreno esti
ver humido, afim de garantir a "pega" das
mudas.

A semeadura deve ser feita em terre
no bem gradeado. Semea-se a lanço, á
mão ou com semeadeiras especiais. A dis
tribuição deve ser a mais uniformemente
possível- As vezes, quando na mistura
existem sementes com tamanho muito di
verso, é aconselhável semea-las separada
mente.
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A cobertura das sementes se efetua
por meio de uma gradagem muito leve ou
com um ramo de arvore.

Aépoca mais favorável para a semea-
dura é a primavera para as forrageiras co
rnos os capins Rodhes, Kikuiu, grama São
Paulo que melhor se desenvolvem na Pri
mavera e Verão e de Março a Maio para
as que preferem os meses frios. Em' caso
de mistura de forrageiras varias é mais
aconselhável a semeadura no Outono.

Caso se misture sementes de gramí-
neas e leguminosas, as primeiras deverão
ficar na quantidade de BjlO e as segun
das 4|10.

PASTAGENS TEMPORÁRIAS HIBERNO-
PRIMAVERIS

São as mais utilisadas no Rio Grande
do Sul e sua superfície, felizmente, aumen
ta anualmente. Servem para alimentar o
gado durante os meses frios quando a
completa falta de ferragem deixa o gado
em grande estado de depauperamento.

Estas pastagens são muito úteis, não
somente porque evitam o emagrecimemo

Posto Zootecnico de Montenegro: Gado leiteiro
no avenal

do gado, principalmente do mais exigente,
como também porque, passando a estação
má bem alimentados, engordam e podem
ir para o matadouro mais cedo.

A única forrageira geralmente utilisa-
da para este fim é a aveia, provindo daí a
denominação de ovenaisf do espanhol
"avenales") conforme são chamados nas
Republicas Argentina e Uruguai.

Também são utilisados o azevem, a
cevada, evadilha, centeio, etc. O azeve-
me e a cevadilha, em terras frescas e fer
ieis, constituem pastagens excelentes não
só porque fornecem forragem tenra e nutri
tiva, como também porque sementam e
nascem nos outros anos, desde que se es-
carifique o terreno ou se faça uma grada
gem superficial.

Deixamos de. oferecer maiores explica
ções sobre as forrageiras apropriadas para
pastagens de Inverno e Primavera, porque
os interessados poderão encontra-las em
nosso boletim n. 28, "Forrageiras para In
verno e Primavera", distribuído pela Secre
taria de Agricultura.

No quadro seguinte, entretanto, dare
mos alguns dados sobre as forrageiras mais
indicadas, para estas pastagens:

PASTAGENS TEMPORÁRIAS ESTIVO-

OUTONAIS

Raramente utilisadas entre nós mas
bastante na Argentian, pnde os rebanhos
são introduzidos em pastagens de capim.
Sudão para engradarem.

Aqui apenas nas lavouras de arroz o
gado é pastorejado depois da colheita, "na
sóca", com grande aproveitamento.

Os interessados, alem do quadro n. 2,
encontrarão detalhes sobre as forrageiras
destes meses em nosso boletim n. 19. "For
rageiras para Verão e Outono, distribuído
pela Secretaria de Agricultura.

PASTAGENS ARTIFICIAIS PERMANENTES

As pastagens permanentes, como o
nome o diz, são indicadas para o pastoreio
permanente do gado, isto é, durante todo o
ano. Estas são as pastagens mais aconse
lhadas para o Estado, porque duram mui
tíssimos anos e dão resultados muito com
pensadores .

Temos grande esperança que estas
pastagens darão grande impulso à pe
cuária gaúcha, em grandes zonas de
campos favoráveis que, preparados, com
portarão uma elevada população bovina.
E' exato que temos também grandes super
fícies, de momento difíceis de regenerar,
devido á falta de fertilidade do sólo, como
as extensas regiões da barba de bode do
norte do Estado ( Aristide Pallens Cav).
Também parte da depressão central, onde
o sólo é fraco e apenas existem formações
de capim caninha (Andropogon lateralis
Nees) e parte das ferieis pastagens da fron
teira, devido á pequena profundidade do
sólo, é mais dificil conseguir idênticos re
sultados .

As regiões citadas, principalmente a
primeira, devido a pouca retenção da agua
capilar, á impermeabilidade e falta de fer
tilidade do sólo, apenas pode ser povoada
por uma flora xerófila, não oferecendo' am
biente para forrageiras mais exigentes.
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ESCOLHA DAS FORRAGEIRAS

Entre as forrageiras mais aconselhadas
para ̂ pastagens estão as pertencentes ás
farnilias grccmíneas e leguminosas. As pri-
rneiras, conhecidas entre nós por capins,
são as mais abundantes quanto á fertili-
da^de do solo vegetcmdo favoravelmente
até em terras acidas. São em geral pobres
em substancias proteicas, mas com boa
porcentagem de substctncicts graxas, hi
drates de carbono, etc.

As leguminosas, principalmente as da
sub-íamiha Paipilionaceas (trevos, alfaias
pega-pegas, etc.)_ são mais exigentes
^anto a composição física e quimica do
terreno Vegetam rnal em terras acidas,
corn Ph inferior a 6-6,5 e necessitam de ba
ctérias mrificadoras. Em compensação
fornecem ferragem rica em substancias
proteicas (que dão a carne) como demons
tra a precocidade e maior desenvolvimento
do gado em campos trevados, alfaiais etc.

Grammeas e leguminosas, juntas for
necem uma ferragem completa, e- por isto
deverão ser associadas sempre que o ter
reno o permitir.

As forrageiras escolhidas para cons'
tuir uma pastagem permanente, densa
tenra, nutritiva e duradoura, devem o

süoí reunir os seguintes requi-
,  , ̂  resistência ao dente e pi-

zoteio;

2-° — Boa palatabilidade;
composição quimica e di-

gestibilidade;
4.° — Crescimento rápido;
5.° — Resistência ao frio de, umas e á

seca de outras;

Sh ~~ propagação por sementes;70 _ Serem rizomatosas e perenes nd
maioria;

8-° Serem rústicas, invasoras e re
sistentes aos arbustos, e

Por;sso, a escolha das forrageiras para
prados e um assunto delicado no Rio Gran
de do Sul que requer muita pratica e, so-
bretudo, muita experimentação

Isto porque as boas espeies provenien
te de chmas frios, como as européas, pros
peram durante os meses frios mas sofrem
nos meses quentes e perecem totalmente
quando assoladas pela seca. Raras esoe-
cies se aclimaram. ^

Por outro lado, as especies oriundas de
climas quentes e tropicais, conforme temos
larga experiência, vegetam bem durante os
meses quentes, mas perecem irremediavel
mente nos invernos rigorosos, como os ca
pins gordura, Guiné, ' jaraguá, e outros
mais.

TIPOS DE PASTAGEM PERMANENTE

Após a experimentação que fizemos
nas secções de agrostologia junto aos Pos
tos Zootecnicos de Montenegro e Tupace-
retan e reunindo as informações que rece
bemos de diversos fazendeiros, provenien
te de culturas cujas sementes fornecemos,
organizamos os seguintes tipos de pas
tagem;

PARA A DEPRESSÃO CENTRAL

Sólos arenosos enxutos

í) Kikuiu
Capim de Rhodes

Sólos arenosos e ferieis

2) Kikuiu

Capim de Rhodes
Capim chorão
Grama S. Paulo

Trevo subterrâneo

Acacia rasteira

Sólos médios, ferteis e enxutos

3) Kikuiu
Capim elefante
Grama S. Paulo

Trevo de carretilha

Trevo subterrâneo
Acacia rasteira
Pêga-pêga
Pêga-pêga graúdo

4) Sólos frescos de varzea
Grama comprida
Grama argentina
Grama de jardim
Capim lanudo
Capim red-top
Alpista crioulo
Pêga-pêga graúdo.

5) Grama comprida
Grama tapete
Grama argentina
Grama S. Paulo
Capim lanudo
Capim gordo
Capim red-top
Barbadinho
Trevinho

Trevo cheiroso
Pega-pega graúdo

6) Vaizeas humidas e ferieis

Grama comprida
Grama tapete

01
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Grama doce
Capim capivara
Capim red-top
Capim das roças
Azevem

Cevadilha
Boiadeira

Regiões bcrixo-serrana, missioneira, nordes
te serra do suéste

7) Sólos leves e enxutos

Kikuiu

Capim de Rhodes
Capim chorão
Trevo subterrâneo

8) Sólos médios e enxutos

Kikuiu
Capim de Rhodes
Capim- chorão
Capim serrano
Crama argentina
Crama S. Paulo
Trevo de carretilha
Trevo de Tupaceretã
Trevo subterrâneo
Pega-pega

9) Sólos baixos, drenados

Capim dos pomares
Capim lanudo
Capim serrano
Capim red-top
Crama comprida
Crama argentina
Crama de jardim
Cevadilha
Alpista crioulo
Trevo cheiroso
Trevo de Tupacereta

Região alto serrano

10) Sólos argilosos e estrumados

Kikuiu
Capim de Rhodes
Capim chorão
Capim elefante
Crama S. Paulo
Trevo de Tupaceretã
Trevo subterrâneo

Região colonial

IDKüniiu

Capim de Rhodes
Capim elefante

Capim serrano
Capim lanudo
Capim rabo de gato
Azevem
Alpista nativo
Trevo de carretilha (hespagneti)
Trevo subterrâneo
Trevo vermelho

FRONTEIRA

12) Sólos negros e enxutos

Kikuiu
Capim de Rhodes
Capim elefante
Crama argentina
Cramo: comprida
Crama tapete
Crama S. Paulo

Crama forquilha
Azevem

Cevadilha

Alpista crioulo
Trevo de carretilha
Trevo manchado
Trevo subterrâneo

Sólos negros de banhado drenado

13) Capim das roças

Capim red-top
Capim dos pomares
Capim lanudo
Cevadilha
Alpista crioulo
Crama comprida
Crama tapete
Crama de jardim
Crama doce
Crama argentina
Trevo de carretilha
Crama argentfna
Trevo dúbio
Bctbosa

' X'

Apresentamos uma lista bem grande,
de forrageiras para cada tipo de terreno,
afim de que os fazendeiros as experimen
tem e vejam quais as que mais aprovaram
em sua fazenda. Nosso Estado é de uma
variabilidade enorme em tipos de sólo e,
persisto, só a experiência de cada um po
derá mostrar as forrageiras mais indicadas
para cada fazenda e, ás vezes, para cada
pedaço de invernda.

No quadro seguinte indicamos alguns
dados sobre as especies mais indicadas
para pastagem permanente:
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CUIDADO DAS PASTAGENS

Depois de nascida á pastagem é ne
cessário replantar as falhas existentes, o
que se faz por meio de estolones de Kikuiu,
grama S. Paulo, etc., mudas de capim de
Rhodes, etc., que se alastram e cobrem o
terreno em pouco tempo. Nos terrenos hu-
midos, faz-se o replante com mudas de
grama comprida, red-top, estolones de gra
ma doce, etc.

Em muitas pastagens artificiais, princi
palmente localisadas em lavouras velhas e
inçadas, nasce junto com as especies se
meadas uma serie de hervas prejudiciais
como joá, mata-cavalo, maria-mole, ale
crim do campo, e outras mais. Estas pra
gas devem ser arrancadas o mais cedo
possivel, antes que sementem ou estorvem
o gado na pastagem. Para isto se usa a
enchada ou o alvião afim de arranca-las
pela raiz.

Não deve haver pressa na introdução
cio gcício nct postctgGm. Est© íd©v© s©r cor-
duzido depois que d pastagem esteja com-
p e Lamente fechada, isto é, depois que as
torrageiras cubram o tc^rreno completa
mente .

Si este conselho nao fôr seguido, a
pastagem ficará muito prejudicada confor
me ja observamos algumas vezes. E' ab-
soluiarnente necessário, convém frizar, que
os capiris que se alastram por meio de es
tolones (guias) se estendam para todos os
lados das touceiras antes de abrir a pasta-
gem ao gado. E muito mais conveniente
retardar a entrada do gado do que anteci
pa-la .

Em geral, depois de dois meses e meio
a Ires meses e meio a pastagem já está
completamente fechada, caso não seja pre
judicada por secas,, na semeadura etc.

Lembramos aqui que o Kikuiu, bem
como trevos e outras forrageiras delicadas,
sao aiacadas pelas formigas e, por isto, é
necessário extermina-las antes da semea-
dura.

^ Ha grande conveniência de possuir
mais de uma pastagem alim de deixa-las
descansar alguns dias de vez em quando.
Orgcmizan o a rotação das pastagens, re
solve-se muito Lern o problema. O descan-

2  durante a floraçãoe frutifiagao das melhores gramíneas e le-
guminosas para que sementem e se multi
pliquem regularmente.

Ouccndo o reridimento da pastagem es
tiver diminuido, e aconselhável lazer pas
sar uma grade de dfscos, meio fechado e
com pesos em cima, afim de romper os
rizomas, afofar a superficie do terreno e
provocar a rebentação dos rizomas, esto
lones, etc.

E' bastante aconselhável evitar a quei
ma das pastagens artificiais, bastando car
regar mais de gado quando o pastor ficar
alto.

DESCRICAO DAS PRINCPAIS GRAMI-
NEAS Ê LEGUMINOSAS PARA PRADOS

ARTIFICIAIS

ALPISTA CRIOULO (Phaloris augusta
Ness) (x).

Sinonimia comum — Capim doce na
tivo .

Gramíneo anual, natico, cespitosa, de
crescimento até 1 metro, colmos cilindricos,

"Í».X ''Olhi.'--:- .'IfJÍÒr' ií ;

•  -i'-. /í:L ..V V

Alpista creoulo

glabros, levemente esfriados; laminas fo-
Ihares planas, largas, glabras e de ápice
agudo; inflorescencia em panicula espici-
fórme densa e cilíndrica. Floresce na Pri
mavera .

Forma touceiras grandes, providas de
abundante quantidade de folhas macias e
colmos suculentos.

Prefere sólos secos e frescos, ferteis,
nos quais semea-se na quantidade de 15

'(x) Vide "Dlcionaiio brasileiro d® (passagei

ros para coi-te" por Anacreonte A. de Araújo —
Edição lOhacaras e Quintais S. Paulo 1936.



Q
U
A
D
R
O
 
D
A
S
 P
R
I
N
C
I
P
A
I
S
 
F
O
R
R
A
G
E
I
R
A
S
 P
A
R
A
 P
A
S
T
A
G
E
M
 
P
E
R
M
A
N
E
N
T
E

N
O
M
E
 
C
O
M
U
M

tí
íe

 T
r
 "
"
"
7
"
™

1
 N
O
M
E
 L
AT

IN
O

O
R
I
G
E
M

n
a
t
i
v
a

T
E
R
R
E
N
O

m
é
d
i
o
s
 
e
 
íe
rt
ei
s

R
E
G
I
Ã
O

B
a
i
x
o
 
s
e
r
r
a
n
a

É
P
O
C
A
 
D
A
 
S
E
-

M
E
A
D
U
R
A

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o
 '

K
g
.
 p
o
r
 
H
A
.

1
0

O
B
S
H
I
V
A
Ç
Ó
E
S

Er
vi
lh
a«
a 

na
ti

va
Vi
vi
a 
a
f
 g
r
a
m
i
n
e
a
 S
m
i
t
h

n
a
t
i
v
a

mé
di

os
 
e 

fe
ri
ei
s

B
a
i
x
o
 s
e
r
r
a
n
a

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o

1
0

B
a
r
b
a
d
i
n
h
o

M
e
í
b
o
n
i
a
 
b
a
r
b
e
a
t
a
 D
.
 C
.

n
a
t
i
v
a

m
é
d
i
o
s
 e
 f
re
sc
os

D
e
p
r
e
s
s
ã
o

c
e
n
t
r
a
l

A
g
o
s
t
o
 
a
 
O
u

t
u
b
r
o

2
0

P
e
g
a
-
p
e
g
a
 
.
 
..

M
e
i
b
o
n
i
a
 i
n
c
a
n
a
 S
w
.

n
a
t
i
v
a

v
a
r
i
a
s

t
o
d
o
 0
 E
s
t
a
d
o

Ag
os

to
 
a
 
O
u

t
u
b
r
o

2
5

Pe
ga
-p
eg
a 

gr
aú
-

d
o
 
..
 .
.
 .
.

M
e
í
b
o
n
i
a
 
a
ã
c
e
n
ã
e
s
 D
.
 0
.

n
a
t
i
v
a

v
á
r
i
o
s

D
e
p
.
 c
e
n
t
r
a
l

p
r
i
n
c
i
p
a
l
f
e
m
e

A
g
o
s
t
o
 a
 O
u
t
u
-

t
u
b
r
o

2
5

T
r
a
v
o
 
b
r
a
n
c
o
 
..

T
r
i
f
o
l
i
u
m
 
r
e
p
e
n
s
 L
.

i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a

fr
es

ca
s 
e
 
fe

rt
ei

s
t
o
d
o
 0
 E
s
t
a
d
o

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o

1
2

E
x
i
g
e
 
sa
lc
io
 
n
o
 
só

lo

T
r
e
v
o
 c
he
ir
os
o 
.

M
e
l
i
l
o
t
u
s
 i
n
ã
i
c
u
s
 (
L
.
)
 
Sl
l.

i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a

fr
es
co
s 
e
 
fe
rt
ei
s

t
o
d
o
 0
 E
s
t
a
d
o

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o

2
0

T
r
e
v
o
 
d
e
 
ca
rr
e-

ti
lh
a

Tr
ev

o 
de

 
T
u
p
a
-

ce
re
tã

M
e
d
i
c
a
g
o
 
hi

sp
ri

ãa
 
Ga

er
tu

,,
 
va
r

d
e
s
t
i
c
o
l
a
t
a
 
W
i
l
l
d

i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a

mé
di

os
, 

ar
gi

lo
-

lo
so

s 
e
 
fe
rt
ei
s

t
o
d
o
 0
 E
s
t
a
c
o

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o

2
5

E
x
i
g
e
 
sa

lc
io

 
n
o
 
só

lo

T
r
i
f
o
l
i
u
m
 
o
f
 

M
a
t
h
e
n
e
s
i
 

A
s
a

G
r
a
y

n
a
t
i
v
a

m
é
d
i
o
s
 e
 f
r
e
s
c
o
s

B
a
i
x
o
 s
e
r
r
a
n
a

e
t
c
.

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o

1
2

E
x
i
g
e
 
sa
lc
io
 
n
o
 
só

lo

Tr
ev

o 
dú
bi
o 

..
.

Tr
if
ol
iu
m 
d
u
b
i
u
m
 S
i
b
t
h

i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a

m
é
d
i
o
s
 e
 
f
r
e
s
c
o
s

t
o
d
o
 0
 E
s
t
a
d
o

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o

1
2

E
x
i
g
e
 
sa

lc
io

 
n
o
 s

ól
o

Tr
ev
o 

m
a
n
c
h
a

d
o

M
e
d
i
c
a
g
o
 a
r
a
b
i
c
a
 "
H
u
d
s

i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a

m
e
d
i
o
s
 
e
 
fe
rt
ei
s

t
o
d
o
 0
 E
s
t
a
d
o

M
a
r
ç
o
 
á
 
M
a
i
o

2
0

Ex
ig
e 

sa
lc

io
 
n
o
 s

ól
o

Tr
ev
o 

su
bt
er
râ

n
e
o

Tr
if

ol
iu

m 
s
o
b
t
e
r
r
a
n
e
u
m
 
L
.

i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a

m
e
d
i
o
s
 
e
 
fe
rt
ei
s

t
o
d
o
 0
 E
s
t
a
d
o

M
a
r
ç
o
 
à 

M
a
i
o

2
0

E
x
i
g
e
 
sa
lc
io
 
n
o
 s

ól
o

T
r
e
v
o
 
v
e
r
m
e
l
h
o

Tr
if
ol
iu
m 

pr
at
en
se
 L
.

i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a

m
e
d
i
o
s
 
e
 
fe
rt
ei
s

C
o
l
o
n
i
a
s

M
a
r
ç
o
 
a
 
M
a
i
o

2
0

E
x
i
g
e
 
sa
lc
io
 
n
o
 
só
lo



u



Janeiro-Fcvcrciro dc 1941 A LAVOURA 49

kg. dor Ha. A semeadura deve ser feita
no Outono. Produz uma pastagem tempe
raria de Inverno e Primavera muito macia,
abudante e apreciada pelo gado.

Analisada no Instituto Agronomico de
Campinas, antes da floração, apresentou
as seguintes substancias digestiveis:

Matéria azotada 1,54%
Matéria graxa 0,24
Matéria não azotada 4,46
Matéria fibrosa 4,12
Relação nutritiva 1:3,25

AZEVEM (Loiium multiflorum Lam.)
Sin. latina — Litalicum A. Br., L. bra-

silinum Nees.

Excelente gramínea italiana, anual ou
bienal, cespitosa, de crescimento até lm2ü;
colmes cilíndricos, finos e glabros; laminas
folhares compridas, convolutadas, glabras
e agudas; inílorescencia em espiga erecta,
com espiculas aristadas, raro muticas. —
Floresce na Primavera.

Semea-se no Outono na quantidade de
50 kg. por Ha. Prefere terrenos frescos e
humidos, ferteis. Mantêm-se verde até fins
da Primavera quando, em condições desfa
voráveis, seca depois de sementar abun
dantemente .

Pouco a pouco esta invadindo as boas
pastagens, principalmente as da fronteira.
Sua ferragem é de alto gráu de palatabili-
dade e, sua analise, segundo Reichert e
Trelles, apresentou as seguintqs substan
cias digestivas antes da floração:

Proteína digestivel . . . .
Amidos
í^iibstancias graxas . . . •

Extrativos não azotados

Relação nutritiva . . • •

5,03%
6,98%

, 2,75

8,50

1:2,94

BOADEIRA — (Homolocenchurus he
xandrus Kuntz).

Sin. latina — Leersia hexandra Swartz,
L. dúbia Areschong.

Graminea nativa, perene, hidrofila, de
crescimento até I metros; colmos erectos ou
flutuantes; laminas finas, glabras, estrei
tas e agudas; inflorescencia em panicula
débil e pauciflora. Floresce na Primavera.

Vegeta nos banhados, lagoas baixas o
lugares humidos, fornecendo forragem
muito tenra e procurada pelo gado, princi
palmente pelos cavalares. Tem fama de
engordadeira.

No Verão, si os banhados secam, re
siste perfeitamente o mesmo acontecendo
em terrenos humidos. Nas ilhas Filipinas,
é cultivada e tida como forragem muito
boa (Itchcock.)

CAPIM CAPIVARA (Panicum laxum
Swartz).

Sin. latina — Vilfa governa Eteud, Pa
nicum tenuiculme Meyer.

Gramínea nativa, perene, de caules ra-
dicactes; laminas folhares estreitas e lan-
ceoladas; inflorescencia em panicula de
cor verde e em forma de pirâmide no
Verão.

Prefere prados aluvionais, baixos e
alagadiços, suportando o sombreado das

Posto Zootecnico de Montenegro: Boiadeira

capoeiras. E' um capim tenro, muito apre
ciado por todo o gado, tendo 'fama de en
gordar. Segundo Pio Corrêa, em Mato
Grosso possue a mesma reputação.

Habita de preferencia a Depressão
Central, margens dos Rios Jacuí, Taquarí,
Caí, etc.

E' um dos bons capins nativos quer
pelo tapete de verdura que forma, quer
pelo seu crescimento e boa qualidade. Pa
rece que não está analisado.

CAPIM CHORÃO
Ia, var. valida Stapt).

(Eragrostis curvu-

Originaria da África e de recente in
trodução. em colmos erectos e curvos, até
Im20; cilíndricos e glabros; laminas com
pridas, lineares ,tenras e quando novas; in
florescencia em panículas abertas. Flores
ce da Primavera ao Outono.

Semelhante ás touceiras de capim li
mão e barba de bóde. E' um capim rústico,
mas macio quando novo. Neste estado, é
procurado pelo gado em. pastagem.

Sua grande resistencoa á seca, pouca
exigência quanto ao terreno nos fazem lem
brar sua plantação nos sólos de laterite,
povoados pela barba de bóde. Fornece fer
ragem da Primavera ao Inverno.

Causou-nos admiração sua analise,
feita no Instituto de Química Federal, em
estado novo, e que demonstrou não ser 'n-
ferior ás do gordura e jaraguá:
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Matéria azotada 2,75'/o
Matéria graxa 0,86
Matéria não azotada .. . . ,. . . 9,56
Matéria íibrosa g,50
Matéria mineral 4,53
Relação nutritiva 1:4,23

CAPIM DE RHODES (Chloris goyana
Kunth). (x) 1

bro, isto é, nos meses em que as chuvas
seguidas garantem sua germinação com
facilidade. Sua semente, pelo tato de cer
pequena, deve ser enterrada muito super
ficialmente .

Este capim presta-se para criação e en
gorde, conforme observamos no P. Z. de
Montenegro.

Originaria da África, perene, eistolo-
nifera, de crescimento até lm20; colmos
comprimidos, glabros, erectos, geniculados
na base; estolones fortes, glabros, erectos,
geniculados na base; estolones fortes, gla
bros e radiciferos, laminas finas, planas e
de ápice agudp; inflorescencia em panicu-
la verticicilada com 12 a 24 epigas, de cor
verde; floresce na Primavera e Outono.

Este capim alastra-se muito, porque
das touceiras partem estolones para todos
os lados e, enraizando de nó em nó, consti
tuem novas touceiras ao redor da planta
mãe.

E um dos melhores capins para pas
tagens artificiais, pela facilidade de cultu
ra, grande rustioidade, longa duração e re
sistência ao pizoteio. Mantem-se verde
quasi todo o ano, com exceção dos meses
muito frios. Entretanto, ja com os pequenos
calores de Agosto verdeja novamente.

Sua resistência á seca é admirável. No
Posto Zootecnico de Montenegro, em pas
tagem por nos semeada, em terreno areno
so e máu para a seca, observamos o Rho-
des verdejante enquanto que a grama for-
quilha estava totalmente crestada pelo efei
to da seca.

Na Granja Ernestina, do Dr. João Peró
Filho foi^ mostrado um potreiro deste capim
com mais de 12 anos e com toda a exube
rância, einbora tivesse suportado elevado
peso e ate o fogo. No Posto Zootecnico de
Montenegro e agora no de Tupaceretan, o
Rhodes tem demonstrado muito boas qú i-
hdades em pastagem artificial.

Em terreno de media fertilidade, tipo
para mijo este capim suporta perfeitamen
te ma^ de 100 cabeças de engorda por qua
dra. Este capim e um dos mais indicados
para favorecer o engorde do nosso gado.

Prefere terrenos enxuto que sejam fér
teis e tem exigências semelhantes ou mais
modestas que o milho. Semea-se na quanti
dade de 20 kg. por Ha. Si bem que a semea-
dura possa ser feita da Primavera até Mar
ço, somos de opinião que e preferivel efe
tua-la entre os meses de Agosto a Novem-

p-

!

1 — Vide "O capim de Rhodes na constitui
ção de pastagene artificiais, por Anacreonte A. de
Araújo. Amais do VTII Congresso Rural 1934.

Serviço de Agrostologia: Capim de Rhodes

Analisado no Instituto Agronomico de
Campinas, revelou as seguintes substan
cias digestiveis:

Matéria azotada - . 5,84%
Matéria graxa 1,52
Matéria não azotada 34,90
Celulose 24,13
Relação nutritiva 1:4,4

CAPIM DAS ROÇAS (Paspalum Urvil-
lei Steud)

Sin. latina — P. Larranagai Arech-

Naüva, perene, sub-cespitosa,, com al
tura até em colmos eretos, cilíndricos e gla
bros; laminas planas, compridas, glabras,
e de ápice agudo; inflorescencia em pani-
cula ereta e poramidal constituida por 15 a
20 espigas de cor verde. Floresce da Pri
mavera ao Outono, produzindo grande
quantidade de sementes.
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O capim das roças é outro bom ele
mento para pastagens artificiais. Ha quem
lhe negue tais qualidades. Basta observa-
lo em campos nativos como na varzea do
Frigorífico Swift de Rosário, para ver como
se presta para o pastoreio.

í

1

Serviço de Agrostologia: capim das roças

A.
Prefere campos humidos«e frescos de

varzea principalmente. Semea-se na Pri
mavera na quantidade de 12 kg. de se
mentes por Ha.

Todo o gado aprecia esta forrageira,
macia, produtiva, nutritiva e rústica que
mantem-se verde desde a Primavera até ao
Inverno.

Remetida pelo Dr. João Dutra para o
Instituto Agronomico de Campinas, de
monstrou conter as seguintes substancias
digestiveis:

Matéria azotada 6,43%
Matéria graxa .. 1,54
Matéria não azotada 33,95
Matéria fibrosa 25,79
Relação nutritiva 1:5,9

CAIM DOS POMARES (Dactyles glo-
rcrla L.).

Gramínea européia, perene, introduzi
da, cespitosa, de colmos eretos, glabros, do
comprimento até 80 cm.; folhas planas,

glabras, de cor verde escuro e ápice obtu
so; inflorescencia em panicula unilateral,
composta de numerosas espigas aglomera
das. Floresce na Primavera.

Apesar de perene, seu melhor cresci
mento é durante os meses frios, mantendo-
se verde, entretanto, até ao fim do ano. No
Verão fica com o crescimento paralisado.

Esta forrageira morria facilmente no
Verõo, mas pela seleção conseguimos ob
ter uma linhagem com grande resistência á
nossa seca.

E' exigente quanto ao terreno, prefe-
rindo-o fresco e fértil. Semea-se na quanti
dade de 40 kg. por Ha. Produz forragem
muito macia e relativamente abundante.
Analisado por Reichert e Trelles, apresen
tou as substancias digestiveis seguintes:

Proteína digestivel 2,40%
Amidos 8,18
Graxa bruta .. 12,80-
Extrativos não azotados 24,37'
Relação nutritiva 1:11,62,

CAPIM ELEFANTE (Penniselum purpu-
reum Schum)

Perene, cespitosa, de origem africana;
tem colmos cilindrios, grossos, cheios e de
altura até 4 metros; folhas grandes, largas,
um pouco pilosas e de apico agudo; inflo
rescencia em espigas cilíndricas, eretas ' e
de cor amarelada. Floresce no Oútuno. '

Esta gramínea, já muitíssimo conheci
da como resistente á seca, presta-se para
pastagens artificiais, só ou misturada com
outras. Cresce bem em diversos tipos -de
sólos, principalmente nos ferteis.

Planta-se por meio de sementes ou,
mais facilmente, pela divisão de rizomas
e estacas. Para pastagem deve ser plan
tada a uma distancia de 60 cm.

Deve ser mantido sob o peso do gado
afim de não crescer demasiadamente. Ao
nosso ver, dá muito bons resultados junto
com o Kikuiu.

Sua analise, segundo o Instituto Agrp-
nomico de Campinas é a seguinte:

Substancias azotadas 1,3%
Substancias gordurosas 0,32
Substancias fibrosas 5,70
Relação nutritiva 1:8,7

CAPIM LANUDO (Holcus lanotus L.)

Capim introduzido, hibernai, anual ou
perene, de caules eretos, cilíndricos e pu-
bescentes, até 90 cm. de albescentes; iriflo-
rescencia em panicula aberta com espicu-
las de cor esbranquiçada. Floresce na Pri
mavera,
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Esta boa forrageira de Inverno e Pri
mavera é mais adaptada para as regiões
irias do Estado. Na Secção de Agrostolo-
gia em Tupaceretan está íicando sub expon
tânea, mesmo em terreno desfavorável.

Serviço de Agrostologia : capim lanudo

Prefere sólos frescos e íerteis. Produz

Semea-se na quantidade de 20 kg por
Ha, durante o Outono, adaptando-s- á«
varzeas e banhados drenados

Segundo Reichert e Trelies, suas subs
tancias digestiveis são;

Proteina digestivel q noc
Matéria graxa " 0 80
Matéria não azotada .. q'cr
Matéria fibrosa . .

9,50

:19,8
Relação nutritiva • • • • ^

Huds°1™ "ED-TOP (Agroslis poluslris
Sin- latina

Mich.
A. alba Lin., A. dispor

Oramín^a introduzida, perene, cespi-
tosa, de colmos cilíndricos, glabros de

(X) — Vide "Perrageiras .para Inverno e Pri
mavera", por Anacroante de Araújo — Boi. n. 28
— Secretaria da Agricultura — 1932.

crescimento até 80 cm.; folhas finas, pla
nas, ̂ glabras e de ápice agudo; inflores-
cencia em panícula piramidal aberta, de
cor avermelhada. Floresce na Primavera.

Este bom capim exoíico mantem-se ver-
•de principalmente durante os meses frios,
ficando com a vegetação paralisada nos
meses quentes.

Fornece boa forragem verde e pasta
gem, mas esta deve ser localisada em ter
renos frescos ou pouco humidos, muito fér
teis. E' mais adaptado ás varzeas das zo
nas mais frias do Estado. Seu principal ini
migo é a seca.

Todo o gado o aprecia. Semea-se du
rante o Outono na quantidade 10 kg. por
Ha, em terreno muito bem preparado por
que a semente é pequenissima. Sua anali
se revelou as seguintes substancias:

Proteínas 3.1%
Carboidratos .. 20,2
Graxas 1,1
Fibra ^2,2 •
Relação nutritiva 1:Á28

CAPIM SERRANO (Fesiuca oustralis
Nees)

Graminea anual, nativa, de colmos fi
nos, cilíndricos, glabros, de altura até 50

Serviço de Agrostologia : capim serrano

cm., laminas folhares estreitas, glabras, e
de ápice agudo; inflorescencia em panicu-
la aberta. Floresce na Primavera.

Esta especie, existente principalmente
nos bons campos de Tupaceretã, reproduz-
se com grande facilidade por meio de se
mentes, principalmente em terras prepara
das, como é o caso das pastagens artifi
ciais. No campo pouco prospéra porque,
como vegeta durante os meses frios, é mui
to prourada pelo gado. Ainda assim forma
pequenas louceiras baixas e muito macias.

Prefere sólos médios, pouco prosperan
do nos arenosos.

Parece que nunca foi analisada.
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CEVADILHA (Bromus unioloides (Willd)
H. B. K.

Sin. latina — M. Schradera Kunth-

Especie nativa sul-americana, anual
ou bienal (existem muitas variedades e
ecotipos) cespitosa, de colmes eretos e sub-

%

, i ■

i;.!:-...-A V.,

Serviço de Agrostologia : cevadilha

eretos, globros, estriados, de arescimento
até lm20; laminas planas, glabras e de
ápice agudo; inflorescencia em panicula
aberta, com numerosas espiculas; grãos
comprimidos e oblongos. Floresce na Pri
mavera. Tem grande resistência ao frio.

Esta excelente forrageira, existente nos
bons campos, prospera muito bem nas pas
tagens artificiais em terrenos frescos e fer
ieis principalmente.

Semea-se na quantidade de 40 kgs.,
por Ha, no Outono.

Produz forragem verde macia e su
culenta durante o nverno e Primavera,
quando frutifica e desaparece ou paralisa
seu crescimento.

E' estimada por todo o gado em ge
ral e na Argentina substitue os aveanais em
muitas fazendas.
Sua cmalise é a seguinte;

Hidrocarbonados 9,90
Celulose 37,10
Relação nutritiva 1:2,90

GRAMA ARGENTINA ou CAPIM JE
SUÍTA (Axonopus fisiiolius Hitch?)

Sin. comum — Grama missioneira.

Graminea nativa, perene, estolonifera,
de colmos aereos cilíndricos glabros, geni-
culados na base, de altura até '45 cm.; es-
tolones sub-comprimidos e radiciferos; la
minas lanceoladas, glabras e de ápice ob-
tuso-agudo; inflorescencia em panicula
aberta, contendo 4 a 7 espigas alternas, fi-
liíormes; rachis articulado e tenaz; espicu
las dísticas; floresce na Primavera.

Esta graminea, importada da Argenti
na pelo Coronel Nicolau Kroeff que, obten
do bons resultados no-la remeteu, é nativa
no Estado, parece que principalmente na
região missioneira, com os nomes de gra
ma missões e capim jesuita. E' uma espe
cie ainda não bem determinada, muito vi
sinha da grama tapete, apresentando, po
rem, maior desenvolvimento.

Parece opae prefere terrenos frescos e
terteis. Multiplica-se por meio de seni-n,
les, uns 1(] kg. por Ha por meio de estolo-
nes, os quais se alastram em pouco tempo

Durante o Inverno fica com o cres;-r
riiento paralisado; nos meses restantes
cresce bem, produzindo forragem muito ma
cia e em boa quantidade.

Ainda não foi analisada.

GAMA COMPRIDA (Paspolum dilatum
Poii). (x) 1

Excelente graminea nativa, perene,
sucespitosa, de colmos eretos, cilindricofi,

Proteínas
Substancias graxas

16,607o
2,60

Serviço de Agrostologia: cultura de grama
comprida

glabros de altura até 80 cm.; laminas pla
nas, glabras e lanceoladas; inflorescencia
em panicula aberta com 3 a 5 espigas gro-

Cx) _ Vid-e o artigo "A grama comprida por
Anacreonte A. de Araújo "Bgatea, Vol. XVIII, n. 3.
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sas, alternas e de cor verde. Floresce na
Primavera e Verão. Existem variedades
dessa graminea, todas boas íorrageiras.

Esta graminea existe em todo o Rio
Grande do Sul. Prefere terrenos fresco.s 3
f erteis.

Semea-se na Primavera na quaníido
de de 40 kg. por Ha, formando potreaoa
excelentes, principalmente em varzeas e
banhados drenados.

Esta forrageira hoje está sendo utuisa^
da para pastagens nos Estados Unidos
Austrália, Nova Zelandia, e muitas cdo'
nias africanas.

Possue alto gráu de palatabilidade, re
sistência ao pizoteio e ás secas. Nos 'me
ses frios fica com a vegetaçõo paralisada.

Na Argentina, devido ao' fungo Clavis-
ceps deUquecens (Speg). Haumam,, ou pa
rasita esta planta durante a floração, é
culpada como causadora de uma doença
no gado chamada tenbleque ou tenbla
dera. (x x) 2

Aqui queremos crer que este fungo
também exista, visto que a secreção melo-
sa que o caracterisa é comum em todo o
Estado. _Mas, cousa notável, parece que
ainda nao foram constatados casos dessa
doença.

A composição quimica digestivel desta
grama segundo o Instituto Agronomico de
Campinas e a segumíe;

Matéria azotada .. ,
Matéria graxa . . . .
Matéria não azotada
Matéria fibrosa

2,12hi
0,46
7,42

'  ' • • 4 ftlelação nutritiva ' " ^ q2

(Waltlri^Kunte
Sin. latina — S. glabrum Trin S

amencanum. '

_  Schrank, S dimidiaium (L) var.. cxme-
nconum Schrank.

Sin. comum Grama S Pmilr^
S. Catarina, grama mineira. '

Grama nativa, perene, estolonifera, de
estolones prostrados, glabros, sub-compr«-
mídos e cor de vinho; laminas largas, pla
nas, glabras e de apice obtuso; espigas em
cilindro comprimido com espiculas embu
tidas lateralmente. Floresce no Verão

Muito conhecida devido sua utilisação
na formação de gramados de parques e
jardins está sendo utilisadq para pastagem

(XX) 2 — Vide o irabalOio "Plantai tóxicas do
Rio iGrande do Sul", por Anacreonte a. de Araújo

do "Congresso Rural Extraordinária'Aiuais

119315

principalmente entre os colonos. Produz um
gramado maio, produtivo e resistentes ao
pizoteio.

Prefere terrenos fresos e ferteis e mul-

Grama de Jardim

tiplia-se pela sub-divisão dos estolones e
sementes, em covas a uma distancia de 40
cm. de 40 m.

E' boa forrageira, apropriada para todo
o gado, mas principalmente para vacas lei
teiras e animais novos. Sua analise abai
xo, feita antes da floração, no Inst- Agro
nomico de Campinas:

Matéria azotada .. ,
Matéria graxa . . ..
Matéria não azotada

Matéria fibrosa . . .
Relação nutritiva .. .

3,327o
0,75
7,87
4,94
1:3,9

GRAMA FORQUILHA
Fluegg) (xxx) 3

(Paspalum notatum

Nativa, perene, rizomatosa, de talos
aereos cilindricos, eretos, até 40 cm. de al
tura; rizomas grossos, fortes, cobertos pelos
restos da bainha; laminas compridas, gla
bras ou pilosas, convolutadas e de apice
agudo; inflorescencia em panicula com 2
espigccs geminadas, formando a cc^racte-
ristica forquilha, podendo conter até 5 es
pigas; espiculas glabras, elipticos ou sub-
circulares. Floresce no Verão. Na regiio
baixo serrana, em Tupaceretã e Júlio de

(XX!X) 3 — VMc o artigo "A grama forqulllia"

por Anajcreonte A. de Araújo — Egatea, vol. XVIII,
n. 6.
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Castilhos principalmente ha uma forma
J^uito pilosa, que habita terrenos arenosos
® secos. Parece ser efeito da xerofilia e tom

bem defesa aos ortopteros crioulos.
A grama forquilha é uma magnífico

forrageira que desde muito já estã sendo
cultivado no Sul dos Estados Unidos, mui
tas colonios africanos, Oceania, etc.

E' uma das nossas melhores gramineas
nativos. Seu vigor depende naturalmente
da fertilidade do terrenos, havendo grande
diferença por exemplo entre a existente em
campos íerteis da fronteira e a que se en
contra em coxilhas pobres de certos cam
pos grossos.

Reproduz-se por meio de sementes (30
kg, por Ha.) e rizomos, de preferencia na
Primavera.

Sua resistência ao pizoteio é a máximo
possível, mas á seco e regular (em estado
verde) e muito fraco ao frio.

Grama de S. Paulo

E' considerada como orenofila. Pros
pera em todos os sólos do Estado. Cultiva
da sob irrigação, como fizemos, desenvol-
se muito bem.

Tem fama de germinar mal; lembra
mos, entreanto, que deve ser semeada mui
to cedo e coberta muito superficialmente
pela grade.

Segundo o Instituto Agronomico de
Campinas, suas substancias digestiveis são
as seguintes:

Matéria azotada 2,13%
Matéria graxa _ 0,43
Matéria não azotada ' 9,83
Matéria fibrosa 9,80
Relação nutritiva 1:5,34

GRAMA S. PAULO (Cynodon dacty-

lon (L.) Pers.
Sin. latina — Capriola dactylon (L)

Kuntz., Panicum datylon L.
Variedade — Desta graminea existe a

variedade Maiitimus com os orgãos mui
to maiores que a grama comum ou seda e
inferior para pastagem.

A grama S. Paulo é perene, cosmopo
lita e rizomatosa-estolonifera; possue rizo-
mas e estolones muito alastradores, colmos
finos, glabros, até 50 cm. de altura; lâmi
nas folhares finas, planas, glabras e da
ápice agudo; inflorescencia em 6 a 7 espi
gas verticiladas, eertas, de cor roseo arro-
xeadas. Floresce da Primavera ao Ou
tono .

Muito comum nas cidades, ruas, pra
ças, quintais, etc. por ser uma das mais
terríveis pragas, constitue uma pastagem
valiosa, que merece ser disseminada nas
invernadas. Produz pastagem muito boa e
de longa duração, isto é, da Primavera ao
Inverno.

Alem de muito apreciada pelo gado, é
nutritiva, muito resistente ao pizoteio e ain
da mais á seca.

Afim de convencermos os que não acre
ditam nas qualidades desta excelente gra
minea vamos transcrever a opinião de al
guns autores americanos: C. V. Piper diz:
"é a mais importante graminea perra o Sul
dos E. Unidos". H. B. Brown e J. R.
Ricks: "Bermuda grass é um dos melhores
capins para pastagem perra o Sul".

E. B. Ferris: "E' sem duvida o melhor

capim para pastagem não só para o Mis-
sisipe do Sul, mas para todo o Sul, e nós
usamos aqui como base para todas as pas
tagem permanentes".

Da mesma maneira é encerrada na
Austrália e muitos outros países de clima
seco. Aqui, entretanto, uúnicamente por
que esta grama é invasora, Justamerite sua
melhor qualidade para pastagem, deixamos
de aproveita-la.

A grama S. Peailo é exclusivista mas
não impede a vegetação de outras grami
neas e trevos durante os meses frios, quan
do fica paralisada.
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Gosta de terrenos médios e ferteis, se
cos e frescos e multiplica-se por meio de
sementes e pedaços de estolones.

Suas substancias digestivas, segundo o
Instituto Agronomico de Campirias são:

Matéria azotada 2,77%
Matéria graxa 0 63
Matéria não azotada 17 80
Matéria íibrosa lo'8G
Relação nutritiva RB Ol

KlkUIU (Pennisetum clondestinum Ho-
chest).

Excelente graminea perene, originaria
de Kenia, Abissinia, stoloniíera, de cresci
mento até cm. de altura; possue estolones

lükuiu

grossos, fortes, entrenós curtos, nos radifi-
íeros e apresos ao solo; talos aereos eretos
ou semi-eretos, sub-comprimidos e cobertos

(x)l _ Vide: "O capim KiXuiu e as pasta
gens artificiais" por Anacreonte A. de Araújo
Anais do "Congresso Rtji-al íEJxtíraoridifnario
193B.

pela bainha; laminas folhares planas, al
ternas, estreitas e espaçadamente pilosas;
inflorescencia em panicula pequinissima e
oculta pela folhagem. Floresce na Primave
ra e Outono.

E^ a melhor graminea para pastagem
que já penetrou no Rio Grande do Sul, pelo
seu desenvolvimento, alastramento rápido,
rusticidade, qualidade da forragem, palata-
bilidade, resistência a seca e, até por isto,
em parte as geadas.

De fato, quem como nós observou este
capim nas secções de agrostologia de Mon-
tenegro e Tupaceretã, e culturas em Ca
choeira, Cruz Alta, Porto Alegre se con
vence logo que este capim veio preencher
uma lacuna enorme.

A resistência ao pizoteio até hoje ob
servada foi a melhor possível. Temos visto
parcelas sacrificadas ao extremo sem sentir.

Sua palatabilidade é excelente, visto
que todo o gado o aprecia muitíssimo. Seu
alastramento é enorme, mesmo em terras
de media fertilidade.

Resiste muitíssimo á seca e bem ás
geadas. Embora não seja uma graminea
de nverno ainda assim não deixa o gado
sem pasto verde nos invernos regulares

Queremos crer que este capim é indi
cado para formar a base em todas as pas
tagens artificiais de todos cs terrenos
do Estado.

Multiplica-se por meio de estolones e
rizomas principalmente, cortados os pri
meiros de modo que fiquem no mínimo com
um entre nó (gomo). As guias mais velhas
ou mudas de toda a sorte obtidas coní
cultura com mais de um ano são as melho
res para plantação. As mudas devem fi
car a uma distancia de uns 50 cm. e de
vem ser cobertas com pouca terra.

Pode-se planta-lo desde fins de Agos
to até Março; a plantação da Primavera é
a mais garantida devido a freqüência de
chuvas.

Prefere terrenos enxutos, embora cres
ça bem nos frescos.

Sua forragem é excelente; muito ma
cia, baixa mas abundante, procurada pelo
gado, parece, entretanto, que será óti
ma para as vacas leiteiras e gado novo, em
crescimento.

As substancias digestiveis deste capim,
segundo o nstituto Agronomico de Campi-^
nas, são as seguintes:

Matéria azotada ..
Matéria graxa . . ..
Matéria não azotada
Matéria fibrosa . . ..
Matéria mineral

14,3 %
3,46

39,36
25,53
13,09

Relação nutritiva 1,3!37
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GRAMA TAPETE — (Axonopus com-
pressus (Sw) Meauv. (xx)

Sin. latina — Paspcdum compressum
— aspail. P. tristachyon Lam.

Excelente grama nativa, perene, stolc-
nifera, de estolones subcomprimidos, nodo-
sos, radiciferos, muito alastradores, glabros,
de cor verde ou vermelha; talos aereos, íi-
liformes, glabros, com altura até mais de
cm.; laminas planas, estratitas, glabras e
de ápice obtuso; inílorescencia em panicu-
Ia com 2 a 5 espigas filifórmes. Floresce na
Primavera e Verão.

A grama tapete possue ao que parece
variedades e fôrmas, com maior desenvol-
mento de espigas variavel, etc.

A grama tapete existe em todo o Es
tado, nos prados naturais. Desenvolve-se
muito oeni em pastagem artificial.

Prefere os terrenos frescos e ferteis, até
mesmo humidos e ferteis, onde se desen
volve e alastra muito. Nas lavouras aban
donadas, principalmente as de arroz, se ex-
tende muito, chegando cada pe a ocupar
mais de 1 metro quadrado. ^

E' uma forrageira muito rústica, produ
tiva e apreciadissima pelo gado. Nos Esta
dos Unidos e Argentina esta grama e bas
tante conhecida e tida em alta conta e lar
gamente utilisada em pastagens artificiais.

Multiplica-se por meio de sementes, se
meadas na Primavera, ou pela sub-divisão
de estolones, plantados em cóvas.

Possue boa resistência á seca, mas
muito fraca ao frio. ., 1 v

Fornece ferragem de muito boa quali
dade e com grande resistência ao pizoteio.

Segundo Heichert e Trelles, suas subs
tancias digestiveis são:

Proteína digestivel 5,20%
Amidos
Graxa bruta_. .
Extrativos nao azotados 41,48
Celulose ..
Relação nutritiva 1.9,^0

leguminosas

ACACIA rasteira — (Cassia rotundi-
íolia Persoon).

Leguminosa nativa, perene, rasteira de
caules cilíndricos e ramificados: folhas pa-
ripenadas tendo até 8^ pares de foliolos,
ovais, orbiculares e até oblongos, glabros
ou pilosos; flores de cor amarelo-alaranja-
do; vagens estreitas e compridas.

(XX) 2 vide: "A grama Tapete

Vol. XVIII. .

'Egatéla'

Prefere os prados arenosos da Depres
são central e vizinhanças. Multiplica-se fa
cilmente pela grande quantidade de se
mentes que produz.

Dá bom rendimento. Em literatura é
sempre mencionada como boa forrageira.

BABOSA (Adesmia bicolor (Poir.) D. C.)

Leguminosa nativa, perene, rasteira, de
caules finos, rasteiros e apressos ao sólo;
folhas compostas, 9 — jugos, com foliolos
oblongos, de margem inteira, medindo 16
mm X 5mm.; flores de cor amarela; frutos
em legume comprimido com 3 a7 artículos
CO mistmos excêntricos. Floresce na Pri
mavera .

Esta forrageira que nos foi mostrada na
Cabana Palmira do Coronel Francisco de
Carvalho Júnior, em Uruguaicma, em sua
melhor invernada de cria e engorde, deve
existir nos demais campos da fronteira.

E' muito procurado pelo gado e pre
fere campos de sólos baixoc, e ferteis, de
terra negra. Alastra-se muito e produz boa
íorragem.

Suas substancias digestiveis, segundo
Reichert e Treles, em avançado estado, são
as seguintes:

Proteína digestivel . . 2,SOU?
Amidos 1,88
Graxa bruta 1,80
Extrativos não azotados 38,41
Relação nutritiva 1:16,81

BARBADNHO — (Meibonia borbota.
D. C.)

Sin. latina Desmodium barbatum Bth.
Hedysarum barbatum, L.

Nativa, perene, de caules geralmente
e pubescentes de comprimento até 50 cm.;
folhas trifoliadas com foliolos obovados e
pubescentes; inflorescencia em racimos com
flores de cor roxa ou rosa; o fruto é uma
vagem com 2 a 4 articulações. Floresce no
Outuno.

O barbadinho é uma excelente legu

minosas que brota em fins da Primavera e
paralisam com os primeiros frios. O gado
aprecia muito sua forragem.

Prefere terrenos frescos, mesmo ácidos,
aumentando bastante em pctótagem c^rti-
ficial.

Semea-se na Primavera na quantidade
de 20 kg. por Ha.

Mandada analisar pelo Dr. Dutra, no
Instituto Agronomico de Campinas, apresen
tou as seguintes substancias digestiveis:

Matéria azotada 9,67%
Matéria graxa 2,10



S8 A LAVOURA Janeiro-Fevcreiro de 1941

Matéria não azotada 23,70
Matéria íibrosa 11,89
Relação nutritiva 1:2,97

PEGA-PEGA (Meibonia incana Sw.)
Sin. latina — Desmodium incanum

D. C.

Nativa, perene, semi-ereta, de caules
cilindricos e pubescentes, folhas trifoliadas
com foliolos ovais ou oblongo-ovais, o cen
tral maior, glabros; racimos florais de cor
roxa e legumes com 4-5 artículos aderen
tes. Floresce da Primavera ao Outono.

D,

TREVINHO (Meibonia triflóra D. C.)
Sin. latina — Desmodium triflorum —
C.

Péga-péga

E a legummosa do genero mais espa
lhada no Rio Grande do Sul; existe em
varias regiões, tanto nos campos finos
como nos grossos, si bem que em menor
quantidade.

Resiste ao pizoteio e ate ao fogo.
, O gado a procura muito ficando com o

focinho cheio de pega-pegas.
Semea-se na Primavera, em vários ti

pos de terreno, excepto nos humidos
Analisada no Institúto Agronomico de

Campinas demonstrou conter os seguintes
principios digestiveis: ■ ■

Matéria azotada 2 37%
Matéria gorda o'59'
Matéria não azotada 13'26
Matéria íibrosa gisi
Relação nutritiva 1:6,2

Nativa, perene, de caules rasteiros, le
nhosos e radiciferos; folhas- trifoliadas, com
foliolos pequenos, ob-cordifórmes, glabros
da face superior; flores roxas, geminadas;
legumes sesseos com 4 a 5 artículos. Flo
resce no Verão e Outono.

Esta boa forrageira é mais adaptada
á Depressão central, onde a encontramos
em vários terrenos, desde os arenosos aos
humidos e ácidos.

Dá boa forragem e é procurada pelo
gado apesar de rasteira.

Multiplica-se por meio de sementes e
mudas. Em pastagern artificial, como ob
servamos, alastra-se muito, ocupando mais
de metro quadrado cada pé, Tem muito
boa resistência á seca e ao pizoteio.

Sua analise, segundo Sornay, é a se
guinte:

Proteínas 4,80%
Matérias graxas 0,92
Carboidratos 13,79
Substancia sacarina 0,90
Relação nutritiva 1:3,7

TREVO CHEIROSO (Melilotus indicus
(L) A 11.

Sin. latina — M. porviflorus Desf.

Anual, naturalizada, de caules eretos e
glabros e dentados; flores em racimos e de
cor amarela. Tem cheiro de cumarina. Flo
resce na Primavera.

Prefere terrenos frescos e muito ferteis,
nos quais é semeada no Outono na razão
de 20 kg. por Ha.

Esta leguminosa, segundo dizem, não é
aceita por todo o gado; entretanto, os auto
res americanos citam-na como boa forra
geira .

Suas substancias digestiveis segundo
Reichert e Trelles são:

Proteína digestivel 19,55%
Amidos 5'38
Graxa bruta j gg
Extrativos não azotados 32,46
Relação nutritiva I:h84

TREVO DE CARRETILHA (Medicago
hispida Gaeiten var. denticulota Willd) x

Excelente leguminosa anual, naturali-
zada,e caules decumbentes, alastradores;

(X) 1 — Vide "Os trevos nativos e na.turall-

zados do Rio Grande do Sul" por Anaoreonts A. de

Araújo — Anais do VIU Congresso Rural — 193é.
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folhas triíoliadas comi foliolos obovais, gla-
bros e dentados; estipulas laciniadas; inflo-
rescencia em racimos com flores de cor
amarela; o fruto em vagem espiralada com
espinhos retorcidos. Floresce na Primavera.

E' o clássico trevo da fronteira, cujo
único defeito é aderir á lã das ovelhas e
diminuir o seu valor.

Nasce no Outono e desaparece em fins
da Primavera depois de sementar abun
dantemente. Seus frutos ajudam a germi
nação das sementes por serem igrosco-
picos.

Prefere solos médios a argilosos, fér
teis, com regular dosagem de cálcio, pou
co prosperando nos arenosos. Adubando o
terreno com cálcio se consegue bom desen
volvimento em campos onde nunca nasceu.

Seu valor nutritivo, sua palatabilida-
de, resistência ao meio, são excelentes.
Infelizmente este trevo (melhor seria alfa-
fa) está desaparecendo dos melhores cam
pos devido ao crescente aumento do reba
nho ovino, conforme já nos referimos em
um trabalho apresentado ao VII Congresso
Rural.

Semea-se no Outono na quantidade de
25 kg. por Ha.

A media de 5 analises feitas no Minis
tério da Agricultura argentino é a seguinte:

Substancias proteicas 18,99(/o
Substancias graxas 1,52
Hidrates de carbono 30,22
Celulose 25,78
Relação nutritiva 1:1,7

TREVO DE TUPACERETÂ (Trifolium af.
Matthewsü Asa Grcry) x

Leguminosa nativa, perene, rústica e
alastradora, de caules muito ramificados,
apresses ao sólo, grossos e cilindricos; fo
lhas trifoliadas com foliolos orbiculares ou
cordifórmes, de margem serreada e ápice
emerginado; a face superior é glabra e a
inferior pubescente; estipulas semi-partida
e pubescente; inflorescencia em capitules
globosos, com flores muito aglomeradas,
muitas cleistogamas, de cor rosa escuro com
manchas esbranquiçadas. Floresce em No
vembro e Dezembro.

Vegeta em campos naturais de terreno
médio e fértil, seco ou humido, de Tupa-
ceretâ, Júlio de Castilhos e municipios vi
zinhos. Também existe em terrenos de vctr-
zea em Cai, Erechim, etc-

As referencias dos fazendeiros, seu as-
peto, crescimento, grande rusticidade, resis-

(X) Vl-de; "O trevo de Tvpaceretan" — Diá

rio 'de Noticias" — P. Alegre — 6-7-1935.

tencia ao pizoteio, palatabilidade, fazem
com que este trevo se saliente de maneira
notável.

E' o principal trevo nativo do país e,
melhorado tornar-se-á inegualavel para
este meio.

Trevo de Tupaceretan

Nos terrenos baixos mantem-se verde
todo o ano e nos secos é hemicriptófito.

Ainda não está botanicamente bem de
terminado, parecendo tratar-se até de uma
especie nova.

Nunca foi analisado.

TREVO MANCHADO (Medicago orabi-
ca (L-) Hudson.

Especie anual, dècumbente, naturalisa-
da, de talos rasteiros, folhas trifoliadas com
foliolos cordifórmes, de margem inteira e
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uma mancha escura no centro; peciolos
compridos e estipulas dentadas. Como o
de carretilha tem flores amarelas e vagens
espiraladas com espinhos retorcidos. Flo
resce na Primavera.

Ha quem diga que alguns animais não
gostam deste trevo o que é inexato, porque
é procurado e muitíssimo nutritivo. A prova
disto é que é muito apreciado e semeado
em pastagens artificiais de grande região
norte-americana.

Principia a vegetar no Outono e morre
em fins da Primavera. Semea-se na quan
tidade de 25 ̂ g. de sementes por Ha.

Prefere terrenos médios, muito ferteis,
com boa dosagem de cálcio.

Trevo manchado

Sua foixagem é muito nutritiva e riva-
lisa com a da alfafa, da qual é uma espe-
cie vizinha.

Analisado por Reichert e Trelles de
monstrou conter as seguirites substancias
digestiveis;

Proteína digestivel 18,6 %
Amidos 2'^y
Graxa bruta
Extrativos não azotados 32 50
Relação nutritiva 1:2 02

TREVO SUBTERRÂNEO (Triíolium sub-
íerraneum L.)

Excelente trevo europeu, naturalizado,
muito ramificados e pubescentes; folhas
com foliolos obovados ou cordifórmes, pou
co pubescentes, com üma mancha clara no
centro; flores numero de 2 a 7, hipogeas, de
côr creme com estrias vermelhas.

Este trevo é uma das mais úteis adi-
matações do Serviço de Agrostologia por
ser rústico, precoce, de grande desenvolvi
mento e larga duração.

Semea-se no Outono, na quantidade de
20 por Ha, em sólos médios ou pouco

Trevo subterrâneo

arenosos que possuam reguloir dosagem
de caldo. Nos demais anos nasce expon-
taneamente,

Nasce no Outono, com as primeiras
chuvas e desaparece em fins da Primavera,
deixando grande quantidade de sementes,
dando pastagem durante vários meses.

Este trevo poderá ainda substituir o de
carretilha, porque seus frutos não aderem
à lã das ovelhas.

Não está analisado.

TREVO VERMELHO — (Triíolium pra-
tense Lin).

Excelente trevo, europeu, bienal, cres
cimento até 70 cm., caules eretos ou incli
nados, cilíndricos, pouco pubescentes; fo
lhas com foliolos grandes, ovais, pouco pu
bescentes 6 com uma mancha clara no cen
tro; Flores de cor vermelha em capítulos
grandes. Floresce na Primavera.

Este trevo é muito exigente quanto ao
terreno. Só o aconselhamos para pastagem
em terras de colonia, roxa ou castanha,
fértil.

Semea-se no Outono na quantidade de
20 kg. por Ha. Produz forragem exce
lente, rival da alfafa, como se pode ver
pela seguinte analise, feita antes da fio
ração:

Albuminoides 4,11'^
Graxos 0,61
Hidratos de carbono . . ' 9,96
Celulose 3,82
Relação nutritiva " .. 1:3,82
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CONCLUSÕES

Deste trabalho poderemos tirar, entre
as seguintes conclusões:

1. — E' necessário melhorar os "carnpos
grossos" do Rio Grande do Sul, aíim
de que as principais raças introduzi
das possam prosperar economica
mente, como acontece em todos os
grandes países criadores do mundo.

2.° — As atuais pastagens naturais rio-
grandenses, em sua maioria, compor
tam pequena lotação, dão engorde
tardio, pouca precocidade ao gado,
tem fraca resistência ás secas e ne
nhuma aos frios.

3.° — As pastagens artificiais dependem
diretamente das condições agro-
climatericas de cada região. Nosso
problema não só diverge de outros

• de Estados e países limítrofes como
também não é idêntico para as oito
regiões em que tivemos de dividir os
prados do Rio Grande do Sul.

4.° — As pastagens artificiais deverão ser
semeadas em terra bem preparada e
e de boa fertilidade, porque a pasta
gem é o reflexo da fertilidade do sólo
e o gado é o produto direto da pas
tagem . ■

5.° — O Rio Grande do Sul, pôde iniciar
em maior escala a semeadura de

pastagens artificiais, porque após a
experimentação de algumas cente
nas de gramíneas e leguminosas de
muitos países e de quatro continen
tes, conta hoje com forrageiras ex
celentes para este fim.

6-° — Os capins Ki^^uiu, Rhodes, chorão,
red-top, etc., e as gramas comprida,
de jardim, forquilha, argentina, ta
pete, são as mais indicadas para
nossas pastagens artificiais.

7 0 Os trevos de carretilha, manchado,
subterrâneo, de Tupacerã, os pega-
pegas (Meilicnias) e babosa são as
leguminosas mais aconselháveis pa
ra o mesmo fim.

8. Oito anos de experiências e observa
ções feitas nas secções de agrostolo-
gia que dirigimos juntos aos Postos
Zootecnicos de Montenegro e Tupa-
ceretã mostraram as boas especies.
E' necessário, agora, que o Governo
do Estado instale a Estação de Agros-
tologia para continuação das expe
riências e multiplicação de sementes
em larga escala, o que nuna pode-
ró ser feito nas acanhadas e depen
dentes secções junto aos Postos
Zootecnicos.

Tupaceretã, 25 de Junho de 1935 —
ANACREONTE AVILA DE ARAÚJO — Aju
dante de agrostologista.
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